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PROJETO DE LEI ORDINÁRIA  Nº 377/2023

 

Altera os incisos XIII e XXII, da Lei nº 4245, de 25 de julho de 1960, 
resolvendo dissentimentos existentes no traçado do polígono definidor 
entre limites dos Municípios de Ivatuba e Floresta.

 

 

Art. 1º Artigo 1º O item 5, do inciso XIII, da Lei nº 4245, de 25 de julho de 1960, passa a vigorar com seguinte 
redação: 

“5. Com o município de Ivatuba: Começa no Rio Ivaí, na foz do Ribeirão Taquaruçu, sobe por este até a sua nascente 
no P09 (E 387260.28 m, N 7393465.17 m), deste ponto em reta até o P08 (E 387898.70 m, N 7393949.68 m) na 
margem esquerda da rodovia PR-551, segue pela margem esquerda desta rodovia até o P07 (E 388333,67m, N 
7393705.62 m), na margem direita da Estrada Municipal Professor Josué Gonçalves, segue pela margem direita desta 
estrada passando pelos pontos P06 (E 388557.02 m, N 7393941.63 m), P05 (E 388533.17 m, N 7394535.66 m) até o 
P04 (E 387861.98 m, N 7395757.07 m), deste ponto em reta ao P03 (E 388103.04 m, N 7395953.49 m), deste ponto 
pela divisa dos lotes 79 e 79 A da Gleba Paiçandu, passando por P02 (E 387457.46 m, N 7396738.91 m) e P01 (E 
386917.70m, N 7397398.47m), até alcançar o Ribeirão Paiçandu.” As coordenadas foram obtidas através de par de 
receptores leica viva (GS15), processadas no leica geo office, georreferenciadas ao Sistema Geodésico Brasileiro, 
representadas no Sistema de Projeção Universal Transversa de Mercator (UTM), Datum Horizontal SIRGAS 2000. 

Art. 2º O item 2, do inciso XXII, da Lei nº 4245, de 25 de julho de 1960, com redação dada pela Lei nº 4866, 
de 12 de maio de 1964, passa a vigorar com a seguinte redação:

“2. Com o município de Floresta: Começa no Ribeirão Paiçandu na divisa dos lotes 79 e 79 A da Gleba 
Paiçandu, segue por esta divisa passando por P01 (E 386917.70 m, N 7397398.47 m), P02 (E 387457.46 m, N 
7396738.91 m) até o P03 (E 388103.04 m, N 7395953.49 m), deste ponto em reta ao P04 (E 387861.98 m, N 
7395757.07 m) na margem esquerda da Estrada Municipal Professor Josué Gonçalves, segue pela margem esquerda 
desta estrada passando pelos pontos P05 (E 388533.17 m, N 7394535.66 m), P06 (E 388557.02 m, N 7393941.63 m), 
até o P07 (E 388333.67 m, N 7393705.62 m) na margem direita da Rodovia PR-551, segue pela margem direita desta 
Rodovia até P08 (E 387898.70 m, N 7393949.68 m), deste ponto em reta até o P09 (E 387260.28 m, N 7393465.17 m) 
na nascente do Rio Taquaruçu, desce por este rio até a sua foz no Rio Ivaí.” As coordenadas foram obtidas através de 
par de receptores leica viva (GS15), processadas no leica geo office, georreferenciadas ao Sistema Geodésico 
Brasileiro, representadas no Sistema de Projeção Universal Transversa de Mercator (UTM), Datum Horizontal SIRGAS 
2000.
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Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Curitiba, 05 de maio de 2023.

 

 

Cobra Repórter

Deputado Estadual

 

 

JUSTIFICATIVA

O Instituto Adventista Paranaense, tradicional instituição de ensino presente a mais de 125 anos no Brasil, 
detém uma excelente unidade de ensino no Paraná no Município de Ivatuba, cuja propriedade é cortada pela linha 
divisória dos limites territoriais entre os municípios de Ivatuba e Floresta, ficando o Instituto quase que integralmente 
dentro do Município de Ivatuba e uma pequena parte no Município de Floresta.

Assim sendo, por acordo entre os Municípios, através de Termo de Ajustamento de Limite, assinado pelas 
Prefeituras e Câmaras Municipais, dentro dos parâmetros impostos pelo Instituto de Terras e Cartografia do Governo 
do Estado do Paraná, na forma do documento anexo, comparecemos perante os nobres pares parlamentares desta 
Assembleia Legislativa para colher o devido apoio e autorização, para alteração do traçado dos limites entre os 
Municípios de Ivatuba e Floresta.

Neste sentido, conclamamos a todos o Deputados para a devida aprovação da proposição que ora 
apresentamos para o exame e deliberação desta colenda Casa de Leis, que objetiva resolver dissentimento existente 
no traçado do polígono definidor entre limites dos Municípios de Ivatuba e Floresta.

DEPUTADO COBRA REPORTER

Documento assinado eletronicamente em 10/05/2023, às 14:10, conforme Ato da Comissão 

Executiva nº 2201/2019.
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A autenticidade do documento pode ser conferida no site 

https://consultas.assembleia.pr.leg.br/#/documento informando o código verificador 377 e o 
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Lei 4245 - 25 de Julho de 1960

Publicado no Diário Oficial no. 119 de 28 de Julho de 1960

Súmula: Cria no Quadro Territorial do Estado, os municípios que especifica.

A Assembléia Legislativa do Estado do Paraná decretou e eu sanciono a seguinte lei:

Art. 1º. São criados, no Quadro Territorial do Estado, os municípios seguintes:

I - AGUDOS DO SUL: Com território desmembrado do município de Tijucas do Sul, sede na localidade do mesmo nome e
divisas seguintes:

1. Com o município de Tijucas do Sul: Começa na foz do rio Chimbuva, no rio da Várzea, sobe pelo rio Chimbuva até a sua
cabeceira, a oeste do povoado de Lagoinha, donde, em reta, por uma linha sêca, alcança o ribeirão Grande, na foz do arroio São
Joãozinho, desce pelo referido ribeirão Grande até a sua foz no rio Caiva e por êste até a sua foz no rio Negro;

2. Com o Estado de Santa Catarina: Começa na foz do rio Caiva, no rio Negro, desce por êste até a foz do rio Palmito;

3. Com o município de Rio Negro: Começa no rio Negro, na foz do rio Palmito, sobe por êste até a sua cabeceira, donde, em
reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do rio Três Barras, pelo qual desce até a sua foz no rio da Várzea;

4. Com o município de Mandirituba: Começa na foz do rio Três Barras, no rio da Várzea, sobe por êste até a foz do rio
Chimbuva.

II - ANTONIO OLINTO: Com território desmembrado do município da Lapa, sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:

1. Com o município da Lapa: Começa no rio Iguaçu, na foz do rio Água Amarela, sobe por êste até a sua cabeceira, donde, em
reta, por uma linha sêca, alcança a estrada Lapa Antonio Olinto, segue por êste no sentido da Lapa até defrontar a cabeceira do
rio Barro Vermelho, o qual desce até a sua foz no rio Negro;

2. Com o Estado de Santa Catarina: Começa na foz do rio Barro Vermelho, no rio Negro, desce por êste até a foz do rio Mato
Queimado;

3. Com o município de São Mateus do Sul: Começa no rio Negro, na foz do rio Mato Queimado, sobe por êste até a foz do rio
Três Poços, e êste, até a sua cabeceira, onde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do rio da Cruz, o qual desce até
a sua foz no rio Iguaçu;

4. Com o município de São João do Triunfo: Começa na foz do rio da Cruz, no rio Iguaçu, sobe por êste até a foz do rio Água
Amarela.

III - AQUIDABAN: Com território desmembrado do município de Marialva, sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:
(Revogado pela Lei 4390 de 10/07/1961)

1. Com o município de Marialva: Começa no ribeirão Pinguim, na foz do corrego Boituva, sobe por êste até a sua cabeceira,
donde, em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do córrego Camandocaia, desce por êste até a sua foz no córrego
Itapuã, êste até a sua foz no ribeirão Aquidaban, e êste, até o ponto de cruzamento com a estrada Cambuí-Aquidaban-Maringá,
seguindo daí por esta estrada no sentido de Cambuí, até o cruzamento com o ribeirão Marialva, o qual desce até a foz do
córrego Moóca;

1. Com o município de Amoreira: começa na cabeceira do rio do Paulo, donde em reta, por uma linha seca, alcança a cabeceira
do Ribeirão do 10, que é um dos formadores do ribeirão conhecido na região como sendo o ribeirão do Salto, desce por êste, e,
em seguida pelo referido ribeirão conhecido como do Salto, até a sua foz no rio Congonhas.
(Redação dada pela Lei 4338 de 25/01/1961) (Revogado pela Lei 4390 de 10/07/1961)

2. Com o município de Itambé: Começa na foz do córrego Moóca, no ribeirão Marialva, desce por êste até a sua foz no ribeirão
Pinguim;
(Revogado pela Lei 4390 de 10/07/1961)

3. Com o Município de Floresta: Começa na foz do ribeirão Marialva, no ribeirão Pinguim, sobe por êste até a foz do córrego
Inajá;
(Revogado pela Lei 4390 de 10/07/1961)

4. Com o município de Floriano: Começa na foz do córrego Inajá, no ribeirão Pinguim, sobe por êste até a foz do córrego Borba-
Gato;
(Revogado pela Lei 4390 de 10/07/1961)

5. Com o Município de Maringá: Começa na foz do córrego Borba-Gato, no ribeirão Pinguim, sobe por êste até a foz do córrego
Boituva.
(Revogado pela Lei 4390 de 10/07/1961)

Ó



11/04/23, 15:29 https://www.legislacao.pr.gov.br/legislacao/listarAtosAno.do?action=exibirImpressao&codAto=12211

https://www.legislacao.pr.gov.br/legislacao/listarAtosAno.do?action=exibirImpressao&codAto=12211 2/19

IV - ADRIANÓPOLIS: Com território desmembrado do município de Bocaiúva do Sul, sede na localidade de Paranaí, que
passará a denominar-se ADRIANÓPOLIS e divisas seguintes:

1. Com o Estado de São Paulo: Começa na foz do rio do Rocha, no rio Ribeira, desce por êste até a foz do rio Pardo, o qual
sobe até a foz do rio Uberaba;

2. Com o município de Bocaiúva do Sul: Começa no rio Pardo, na foz do rio Uberaba, sobe por êste até a foz do rio São Miguel,
e êste até a sua cabeceira mais alta, donde em reta, por uma linha sêca no sentido Leste Oeste, alcança o ribeirão Furquilha,
subindo por êste até a foz do ribeirão do Pinhal, donde em reta, também por uma linha sêca no sentido Leste Oeste, alcança o
rio São Sebastião, na foz do ribeirão Tinguí, sobe por êste até a foz do ribeirão das Pedras e êste até a sua cabeceira, donde em
reta, ainda por uma linha sêca no sentido Leste Oeste, alcança a cabeceira do rio do Rocha;

3. Com o município de Cêrro Azul: Começa na cabeceira do rio do Rocha, desce por êste até a sua foz no rio Ribeira.

V - ATALAIA: Com o território desmembrado do município de Nova Esperança, sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:

1. Com o município de Lobato: Começa na foz do ribeirão Uniflôr, no rio Pirapó, sobe por êste até a foz do ribeirão Colorado;

2. Com o município de Flórida: Começa na foz do ribeirão Colorado, no rio Pirapó, sobe por êste até a foz do ribeirão
Jacupiranga;

3. Com o município de Mandaguaçu: Começa no rio Pirapó, na foz do rio Jacupiranga, sobe por êste até a foz do córrego
Tucuruvi;

4. Com o município de Nova Esperança: Começa na foz do córrego Tucuruvi, no ribeirão Jacupiranga, desce por êste até a foz
do córrego Tabá, seguindo por êste até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do córrego dos
Pinheiros, descendo por êste e em seguida pelo ribeirão Porecatú, até a sua foz no ribeirão Caxangá, o qual sobe até a foz do
córrego Jeripoca, e êste, até a sua cabeceira, donde em reta, também por uma linha sêca, alcança a cabeceira do córrego
Pitanguinha, descendo por êste até a sua foz no ribeirão Uniflôr, e êste, até a sua foz no rio Pirapó.

VI - ALTO PIQUIRÍ: Com território desmembrado do município de Cruzeiro do Oeste, sede na localidade do mesmo nome e
divisas seguintes:

1. Com o município de Umuarama: Começa no ponto de encontro da linha de divisa das glebas nºs. 3, 4, 6, 10 e 11 com as de
nºs. 2, 5, 7, 13 e 14, da Colônia Rio da Areia, com a da gleba nºs. 2 e 5, da mesma Colônia, segue por esta até o rio São Tomé,
o qual desce até a sua foz no rio Goio-Erê;

2. Com o município de Goio-Erê: Começa na foz do Rio São Tomé, no rio Goio-Erê, desce por êste até a sua foz no rio Piquirí;

3. Com o município de Cascavel: Começa na foz do rio Goio-Erê, no rio Piquiri, desce por êste até a foz do rio Silvestre ou
Encantada;

4. Com o município de Toledo: Começa na foz do rio Silvestre ou Encantada, no rio Piquirí, desce por êste até o ponto de
encontro da linha de divisa de terras entre as glebas nºs. 2, 5, 7, 13 e 14, com as de nºs. 3, 4, 6, 10 e 11 da Colônia Rio da Areia;

5. Com o município de Iporã: Começa no rio Piquirí, no ponto de encontro da linha de divisa de terras entre as glebas nºs. 2, 5,
7, 13 e 14, com as de nºs. 3, 4, 6, 10 e 11, da Colônia Rio da Areia, sobe por esta linha de divisa de glebas até encontrar a linha
de divisa entre as glebas 2 e 5 da mesma Colônia.

VII - BARBOSA FERRAZ: Com o território desmembrado do Município de Campo Mourão, sede na localidade do mesmo nome
e divisas seguintes:

1. Com o município de Campo Mourão: Começa no ponto de encontro do rio Chupador com a estrada Iretama - Campo
Mourão, seguindo por esta no sentido de Campo Mourão até a bifurcação com a estrada para Barbosa Ferraz, e esta até
encontrar o rio Aruráo, o qual desce até a foz do arrôio Esperança;

2. Com o município de Fênix: Começa na foz do arrôio Esperança, no rio Aruráo, desce por êste até a foz do rio Bugre, sobe por
êste até a foz do seu 8º afluente à margem direita, e êste até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a
cabeceira do 4º afluente à margem esquerda do rio Corumbataí, o qual desce até a sua foz;

3. Com o município de Ivaiporã: Começa na foz do 4º afluente à margem esquerda do rio Corumbataí, sobe por êste até a foz
do rio Chupador;

4. Com o município de Iretama: Começa no rio Corumbataí, na foz do rio Chupador, sobe por êste até o ponto de encontro com
a estrada Iretama - Campo Mourão.

VIII - CAMPINA DA LAGOA: Com território desmembrado do município de Campo Mourão, sede na localidade do mesmo nome
e divisas seguintes:

1. Com o município de Mamborê: Começa no ponto de encontro da linha de divisa entre as glebas nºs. 1 e 2, da Colônia Rio
Verde, com o rio Tricolor ou Goio-Bang, sobe por êste até a foz do ribeirão Saracura;

2. Com o município de Roncador: Começa no rio Tricolor ou Goio-Bang, na foz do ribeirão Saracura, sobe por êste até a sua
cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do ribeirão Irára, desce por êste até a sua foz no rio
Caratuva, e êste até a sua foz no rio Cantu;
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3. Com o município de Pitanga: Começa na foz do rio Caratuva, no rio Cantu, desce por êste até a sua foz no rio Piquiri;

4. Com o município de Guaraniaçu: Começa na foz do rio Cantu, no rio Piquiri, desce por êste até a foz do rio Tourinho;

5. Com o município de Cascavel: Começa na foz do rio Tourinho, no rio Piquiri, desce por êste até a foz do rio Tricolor ou Goio-
Bang;

6. Com o município de Ubiratã: Começa no rio Piquiri, na foz do rio Tricolor ou Goio-Bang, sobe por êste até o ponto de
encontro com as linhas de divisas entre as glebas nºs. 1 e 2 da Colônia Rio Verde.

IX - CIDADE GAÚCHA: Com território desmembrado dos municípios de Rondon e Cruzeiro do Oeste, sede na localidade do
mesmo nome e divisas seguintes:

1. Com o município de Santa Izabel do Ivaí: Começa no ponto de encontro da linha de divisa de terras entre os imóveis
denominados Banco do Estado do Rio Grande do Sul e Ivaí, no rio Ivaí, sobe por êste até a foz do ribeirão Selma;

2. Com o município de Planaltina do Paraná: Começa na foz do ribeirão Selma, no rio Ivaí, sobe por êste até a foz do ribeirão
Cresciuma;

3. Com o município de Jurema: Começa na foz do ribeirão Cresciuma, no rio Ivaí, sobe por êste até a foz do córrego Travessa
Grande;

4. Com o município de Rondon: Começa no rio Ivaí, na foz do córrego Travessa Grande, sobe por êste até a sua cabeceira mais
alta, donde em reta, por uma linha sêca, alcança o ribeirão Itacóca, na foz do córrego Taiutí, subindo o referido ribeirão Itacóca,
até a foz da água que serve de divisa entre os lotes nºs. 24 e os de nºs. 6 e 7, e esta, até a sua cabeceira, donde em reta,
também por linha sêca, alcança a cabeceira mais alta do ribeirão Tucuruví, o qual desce até a sua foz no ribeirão Tapiracuí;

5. Com o município de Cruzeiro do Oeste: Começa na foz do ribeirão Tucuruví, no ribeirão Tapiracuí, desce por êste até a foz
do ribeirão Capricórnio, donde em reta, por uma linha sêca, alcança no sentido Oeste, a divisa do terreno denominado Ivaí;

6. Com o município de Maria Helena: Começa defronte a foz do ribeirão Capricórnio, no rio Tapiracuí, na linha de divisa do
terreno denominado Ivaí, segue por esta divisa no sentido Norte até encontrar a linha de divisa entre êste imóvel e o
denominado Banco do Estado do Rio Grande do Sul, segue daí por esta linha de divisa no sentido Oeste, depois Norte, até
encontrar o rio Ivaí.

X - CATANDUVAS: Com território desmembrado do município de Guaraniaçu, sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:

1. Com o município de Guaraniaçu: Começa na linha de divisa do município de Cascavel, defronte à cabeceira do arroio Mato
Queimado, a qual é alcançada por uma linha sêca em reta, no sentido Leste, desce o referido arroio até a sua foz no ribeirão
Palmeira, êste até a sua foz no rio Joaquim Pedro, e êste, até a sua foz no rio Isolina, e êste ainda, até a sua foz no rio Guarani;

2. Com o município de Laranjeiras do Sul: Começa na foz do rio Isolina, no rio Guarani, desce por êste até a sua foz no rio
Iguaçu;

3. Com o município de Francisco Beltrão: Começa na foz do rio Guarani, no rio Iguaçu, desce por êste até a foz do rio
Cotegipe;

4. Com o município de Capanema: Começa na foz do rio Cotegipe, no rio Iguaçu, desce por êste até a foz do rio Tormenta;

5. Com o município de Cascavel: Começa no rio Iguaçu, na foz do rio Tormenta, sobe por êste até a sua cabeceira mais alta,
defronte à cabeceira do arroio do Mato Queimado.

XI - CONSELHEIRO MAIRINCK: Com território desmembrado do Município de Jaboti, sede na localidade do mesmo nome e
divisas seguintes:

1. Com o Município de Jundiaí do Sul: Começa no ponto de cruzamento da estrada Conselheiro Mairinck - Jundiaí do Sul, com
o ribeirão das Pedras, desce por êste até a sua foz no rio das Cinzas;

2. Com o município de Joaquim Távora: Começa na foz do ribeirão das Pedras no rio das Cinzas, sobe por êste até a foz do
ribeirão Barra Grande;

3. Com o município de Tomazina: Começa na foz do ribeirão Barra Grande, no rio das Cinzas, sobe por êste até a foz do
ribeirão Jaboticabal;

4. Com o município de Jaboti: Começa no rio das Cinzas, na foz do ribeirão Jaboticabal, sobe por êste até a foz do ribeirão do
Justo, e êste, até a divisa municipal com Japira;

5. Com o município de Japira: Começa no ribeirão do Justo, donde segue no sentido Norte pela linha de divisa de terras dos
imóveis de Joaquim Pedro de Oliveira e outros, até alcançar o segundo afluente à margem direita do ribeirão Vermelho, desce
por êste e em seguida pelo ribeirão Vermelho até defrontar o primeiro afluente à margem direita do ribeirão do Saltinho, daí por
uma linha sêca em reta, alcança a cabeceira do referido afluente, desce por êste até a sua foz no ribeirão do Saltinho, e êste, até
o cruzamento com a estrada Conselheiro Mairinck - Jundiaí do Sul, a qual segue no sentido de Jundiaí do Sul até encontrar o
Ribeirão das Pedras.

XII - DOIS VISINHOS: Com território desmembrado do Município de Pato Branco, sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:
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1. Com o município de São João: Começa na foz do arroio Divisor, no rio Chopin, sobe por êste até a foz do rio Sant'Ana;

2. Com o município de Pato Branco: Começa no rio Chopin, na foz do rio Sant'Ana, sobe por êste até a foz do rio Marrecas;

3. Com o município de Francisco Beltrão: Começa no rio Sant'Ana, na foz do rio Marrecas, daí em reta, por uma linha sêca
com o rumo 45º,00 NO alcança a cabeceira mais a Leste do rio Dois Visinhos, desce por êste até o seu primeiro afluente à
margem esquerda, o qual sobe até encontrar o espigão divisor de águas entre os rios Dois Visinhos e Jaracatiá, segue daí por
êste espigão divisor até alcançar a cabeceira do arroio divisor, o qual desce até a sua foz no rio Chopin.

XIII - FLORESTA: Com território desmembrado do município de Maringá, sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:

1. Com o município de Floriano: Começa na foz do córrego Calixto, no ribeirão Paiçandú, donde em reta, por uma linha sêca, no
sentido Leste, alcança o ribeirão Pinguim, na foz do córrego Inajá;

2. Com o município de Aquidaban: Começa na foz do córrego Inajá, no ribeirão Pinguim, desce por êste até a foz do ribeirão
Marialva;

2. com o Município de Marialva: começa na foz do córrego Inajá, no ribeirão Pinguim, desce por este até a foz do ribeirão
Marialva;
(Redação dada pela Lei 18586 de 07/10/2015)

3. Com o município de Itambé: Começa na foz do ribeirão Marialva, no ribeirão Pinguim, desce por êste até a sua foz do rio Ivaí;

4. Com o município de Engenheiro Beltrão: Começa na foz do ribeirão Pinguim, no rio Ivaí, desce por êste até a foz do ribeirão
Taquaruçú;

5. Com o município de Ivatuva: Começa no rio Ivaí, na foz do ribeirão Taquaruçú, sobe por êste até a sua cabeceira, donde em
reta, por uma linha sêca, alcança o ribeirão Paiçandú, na foz do córrego Calixto.

XIV - FLORIANO: Com território desmembrado do município de Maringá, sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:
(Revogado pela Lei 4390 de 10/07/1961)

1. Com o município de Maringá: Começa na cabeceira do ribeirão Paiçandú, donde em reta, por uma linha sêca, no sentido NE
alcança a cabeceira do ribeirão Borba Gato, o qual desce até a sua foz no ribeirão Pinguim;
(Revogado pela Lei 4390 de 10/07/1961)

2. Com o município de Aquidaban: Começa na foz do ribeirão Borba Gato, no ribeirão Pinguim, desce por êste até a foz do
córrego Inajá;
(Revogado pela Lei 4390 de 10/07/1961)

3. Com o município de Floresta: Começa na foz do córrego Inajá, no ribeirão Pinguim, donde em reta, por uma linha sêca, no
sentido Oeste, alcança o ribeirão Paiçandu, na foz do córrego Calixto;
(Revogado pela Lei 4390 de 10/07/1961)

4. Com o município de Paiçandu: Começa na foz do córrego Calixto, no ribeirão Paiçandu, sobe por êste até a sua cabeceira.
(Revogado pela Lei 4390 de 10/07/1961)

XV - FÊNIX: Com território desmembrado do município de Campo Mourão, sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:

1. Com o município de Itambé: Começa na foz do rio Mourão, no rio Ivaí, sobe por êste até a foz do ribeirão Marisa;

2. Com o município de São Pedro do Ivaí: Começa na foz do ribeirão Marisa, no rio Ivaí, sobe por êste até a foz do rio
Corumbataí;

3. Com o município de Ivaiporã: Começa no rio Ivaí, na foz do rio Corumbataí, sobe por êste até a foz do 4º afluente, acima de
sua foz, em sua margem esquerda;

4. Com o município de Barbosa Ferraz: Começa no rio Corumbataí, na foz do 4º afluente em sua margem esquerda, acima de
sua foz no rio Ivaí, subindo por êste afluente, até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do 8º
afluente à margem direita do rio Bugre, desce por êste até a sua foz no rio do Bugre, e êste até a sua foz no rio Aruráo, subindo
por êste até a foz do arroio Esperança, sobe por êste até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a
cabeceira do ribeirão da Água Sumida, o qual desce até a sua foz no rio Mourão;

5. Com o município de Engenheiro Beltrão: Começa na foz do ribeirão de Água Sumida, no rio Mourão, desce por êste até a
sua foz no rio Ivaí.

XVI - FLÓRIDA: Com território desmembrado do município de Iguaraçu, sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:

1. Com o município de Lobato: Começa no rio Pirapó, na foz do ribeirão Colorado, sobe por êste até a foz do córrego Cajatri, e
êste até encontrar a estrada Boiadeira;

2. Com o município de Santa Fé: Começa no ponto de encontro da estrada Boiadeira, com o ribeirão Cajatri, segue por esta
estrada no sentido Sul, até encontrar o ribeirão Coqueiro, o qual sobe até a sua cabeceira;
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3. Com o município de Iguaraçu: Começa na cabeceira do ribeirão Coqueiro, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a
cabeceira do córrego Jacinto, desce por êste até a sua foz no ribeirão Valência, e êste até a sua foz no rio Pirapó;

4. Com o município de Maringá: Começa na foz do ribeirão Valência, no rio Pirapó, desce por êste até a foz do ribeirão Atlântico;

5. Com o município de Mandaguaçu: Começa na foz do ribeirão Atlântico, no rio Pirapó, desce por êste até a foz do ribeirão
Jacupiranga;

6. Com o município de Atalaia: Começa na foz do ribeirão Jacupiranga, no rio Pirapó, desce por êste até a foz do ribeirão
Colorado.

XVII - GUAIRACÁ: Com território desmembrado do município de Paranavaí, sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:

1. Com o município de Terra Rica: Começa no cruzamento do ribeirão do Quati com a estrada Paranavaí - Porto São José,
segue por esta estrada até alcançar o ribeirão das Garças, desce por êste até sua foz no ribeirão do Corvo o qual sobe até um
seu afluente que serve de divisa do lote XLVIII, e êste até encontrar a linha sêca de divisa do mesmo lote, seguindo daí por esta
até a divisa dos lotes nºs. XLV e XLVI e daí pela linha de divisa dos lotes nºs. XIII e XIV, até encontrar um afluente do ribeirão
Corôa do Frade, que serve de divisa para os lotes nºs. 19 e 20 com os de nºs. 20 A a 20 B, da gleba 1B - 1ª Secção - 3ª parte da
Colônia Paranavaí, desce por êste afluente até a sua foz no referido ribeirão Corôa do Frade;

2. Com o município de Paranavaí: Começa na foz do afluente que serve de divisa dos lotes nºs. 20 A e 20B com os nºs. 19 e 20
da gleba 1 B - 1ª Secção - 3ª Parte da Colônia Paranavaí, no ribeirão Corôa do Frade, sobe por êste até a foz do córrego Batel,
e êste até a sua cabeceira, daí em reta, alcança a linha de terras entre as glebas nºs. 2 e 3 A da Colônia Paranavaí, seguindo
por esta até encontrar a linha de divisa dos lotes nºs 7 e 8, da gleba 3 A, seguindo por esta até o ribeirão da Paixão, o qual
desce até a foz do seu 8º afluente à margem direita;

3. Com o município de Jurema: Começa no ribeirão da Paixão, na foz do 8º afluente, à margem direita, sobe por êste até a sua
cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca alcança a cabeceira do 3º afluente à margem esquerda do ribeirão do Lica, desce
por êste até a sua foz no referido ribeirão;

4. Com o município de Planaltina do Paraná: Começa na foz do 3º afluente à margem esquerda, no ribeirão do Lica, sobe por
êste até a foz da Água F 5 - P 1, esta até a Água F 6 - P 17, e esta até a linha de divisa entre os lotes nºs. 16 e 17 da gleba 8 da
Colônia Paranavaí, segue por esta no sentido Sul até encontrar a linha de divisa da gleba nº 9, da mesma Colônia, e esta até
alcançar o ribeirão Selma;

5. Com o município de Loanda: Começa no ponto de encontro da linha de divisa da gleba nº 9 da Colônia Paranavaí com o
ribeirão Selma, sobe por êste até a sua cabeceira mais alta, daí segue pela linha de divisa entre as glebas nºs 8 e 9 da referida
Colônia, até encontrar a linha de divisa da gleba nº 12;

6. Com o município de Nova Londrina: Começa no ponto de encontro das linhas de divisa das glebas nºs 8, 9 e 12, da Colônia
Paranavaí, seguindo daí pela linha de divisa entre as glebas nºs. 8 e 12 até encontrar o ribeirão Quati, o qual desce até o ponto
de cruzamento com a estrada Paranavaí - Pôrto São José.

XVIII - ICARAÍMA: Com território desmembrado do Município de Cruzeiro do Oeste, sede na localidade do mesmo nome e
divisas seguintes:

1. Com o município de Querência do Norte: Começa no rio Paraná, na foz do rio Ivaí, sobe por êste até a foz do ribeirão 215;

2. Com o Município de Maria Helena: Começa no rio Ivaí, na foz do ribeirão 215, sobe por êste até a sua cabeceira no ponto de
cruzamento com a estrada Cruzeiro do Oeste-Icaraíma;

3. Com o município de Umuarama: Começa no ponto de cruzamento da estrada Cruzeiro do Oeste-Icaraíma, com o ribeirão
215, daí em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do rio do Veado, o qual desce até a sua foz no rio Paraná;

3. Com o município de Umuarama: Começa no rio Paraná, na foz do rio do Veado, sobe por êste até a foz do córrego
GUAIAQUI e êste até a sua cabeceira, d'onde em reta, por uma linha seca no sentido Nordeste, alcança a cabeceira do córrego
Palmital, descendo por êste até a sua foz no córrego 215.
(Redação dada pela Lei 4338 de 25/01/1961)

4. Com o Estado de Mato Grosso: Começa na foz do rio do Veado, no rio Paraná, sobe por êste até a foz do rio Ivaí.

XIX - INÁCIO MARTINS: Com território desmembrado do município de Guarapuava, sede na localidade do mesmo nome e
divisas seguintes:

1. Com o município de Prudentópolis: Começa defronte à cabeceira do rio Iratim, na cumiada da Serra da Esperança, segue
pelo divisor desta até defrontar a cabeceira do rio dos Patos;

2. Com o município de Irati: Começa defronte a cabeceira do rio dos Patos, na cumiada da Serra da Esperança, segue pelo
divisor desta até defrontar a cabeceira do rio Cachoeira;

3. Com o município de Rio Azul: Começa defronte a cabeceira do rio Cachoeira, na cumiada da Serra da Esperança (Cêrro do
Leão), segue pelo divisor desta até defrontar a cabeceira do arrôio dos Cardosos;

4. Com o município de Cruz Machado: Começa na cumiada da Serra da Esperança, defronte a cabeceira do arroio dos
Cardosos, alcança esta cabeceira e desce por êste arroio até a sua foz no rio Concórdia ou Potinga, o qual desce até a sua foz
no rio da Areia, e êste até a foz do rio Turvo;
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5. Com o município de Guarapuava: Começa no rio da Areia, na foz do rio Turvo, sobe por êste até a foz do arroio do Tigre, e
êste, até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do rio do Pinho, desce por êste até a sua foz
no rio São Jerônimo, o qual sobe até a sua cabeceira, seguindo daí pelo divisor de águas até alcançar a cabeceira do arroio
Jacú ou Bugío, desce por êste até a sua foz no rio Bananas, o qual sobe até a foz do rio Iratim, e êste até a sua cabeceira na
cumiada da Serra da Esperança.

XX - IPORÃ: Com território desmembrado do município de Cruzeiro do Oeste, sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:

1. Com o município de Umuarama: Começa no rio Xambrê, na foz do ribeirão Peroba, sobe por este até a sua cabeceira, no
ponto de encontro da linha de divisa de terras, entre as glebas nºs. 3, 4, 6, 10 e 11, com as de nºs. 2, 5, 7, 13 e 14, da Colônia
Rio da Areia, seguindo daí por esta linha de divisa até encontrar a linha de divisa entre as glebas nºs. 2 e 5 da mesma Colônia;

2. Com o município de Alto Piquiri: Começa no ponto de encontro da linha de divisa da gleba nº 2, da Colônia Rio da Areia, com
a linha de divisa das glebas nºs. 3, 4, 6, 10 e 11 com as de nºs. 2, 5, 7, 13 e 14, da mesma Colônia, a qual segue até encontrar o
rio Piquiri;

3. Com o município de Palotina: Começa no ponto de encontro da linha de divisa de terras entre as glebas nºs. 3, 4, 6, 10 e 11
com as de nºs. 2, 5, 7, 13 e 14 da Colônia Rio da Areia, no rio Piquiri, desce por êste até a foz do rio Açú;

4. Com o município de Guaíra: Começa na foz do rio Açú, no rio Piquiri, desce por êste até a foz do rio Iporã;

5. Com o município de Xambrê: Começa no rio Piquiri, na foz do rio Iporã, sobe por êste até a foz de um seu Afluente à margem
esquerda, na confrontação do ribeirão Porongos no rio Xambrê, e êste, até o marco nas proximidades de sua cabeceira, donde
por uma linha sêca, com 1.950 metros e com rumo de 63º35' SE e a seguir por outra linha sêca com 12.600 metros e com rumo
de 88º35' SE, alcança o rio Xambrê na foz do ribeirão Porongos (ribeirão I, da gleba nº 6, do Núcleo Rio São João), sobe daí
pelo referido rio Xambrê, até a foz do ribeirão Peroba.

XXI - ITAMBÉ: Com território desmembrado dos municípios de Marialva, Bom Sucesso e São Pedro do Ivaí, sede na localidade
do mesmo nome e divisas seguintes:

1. Com o município de Aquibadan: Começa no ribeirão Pinguim, na foz do ribeirão Marialva, sobe por êste até a foz do córrego
Moóca;
(Revogado pela Lei 18586 de 07/10/2015)

2. Com o município de Marialva: Começa no ribeirão Marialva, na foz do córrego Moóca, sobe por êste até a sua cabeceira,
donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do córrego Igaraçú, pelo qual desce até a sua foz no ribeirão keller;

2. Com o Município de Marialva: começa na foz do córrego Inaiá, no Ribeirão Pinguim, desce por este até a foz do Ribeirão
Marialva, sobe por este até a foz do córrego Mooca, sobe por este até a sua cabeceira donde em reta, por uma linha seca,
alcança a cabeceira do córrego Igaraçú, pelo qual desce até a sua foz no ribeirão Keller;
(Redação dada pela Lei 18586 de 07/10/2015)

3. Com o município de Bom Sucesso: Começa na foz do córrego Igaraçú, no ribeirão Keller, desce por êste até a foz do córrego
Alexandre, sobe por êste até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança o ribeirão Marisa;

4. Com o município de São Pedro do Ivaí: Começa defronte à cabeceira do córrego Alexandre, no ribeirão Marisa, desce por
êste até a sua foz no rio Ivaí;

5. Com o município de Fênix: Começa na foz do ribeirão Marisa, no rio Ivaí, desce por êste até a foz do rio Mourão;

6. Com o município de Engenheiro Beltrão: Começa na foz do rio Mourão, no rio Ivaí, desce por êste até a foz do ribeirão
Pinguim;

7. Com o município de Floresta: Começa no rio Ivaí na foz do ribeirão Pinguim, sobe por êste até a foz do ribeirão Marialva.

XXII - IVATUVA: Com território desmembrado do município de Maringá, sede na localidade do mesmo nome e divisas seguintes:

XXII - IVATUBA - com território desmembrado do município de Maringá, sede na localidade do mesmo nome e divisas seguintes:
(Redação dada pela Lei 4866 de 12/05/1964)

1. Com o município de Paiçandú: Começa na foz do ribeirão Irapuã ou Chapecó, no ribeirão Bandeirantes do Sul, sobe por êste
até a foz do córrego Corote, donde em reta, por uma linha sêca no sentido Leste, alcança o ribeirão Paiçandú, na foz do córrego
Calixto;

2. Com o município de Floresta: Começa no ribeirão Paiçandú, na foz do córrego Calixto, donde em reta, por uma linha sêca no
sentido Sul, alcança a cabeceira do ribeirão Taquaruçú, pelo qual desce até a sua foz no rio Ivaí;

3. Com o município de Engenheiro Beltrão: Começa na foz do ribeirão Taquaruçú, no rio Ivaí, desce por êste até o ponto de
encontro da linha N-S de divisa de terras da Cia. Melhoramentos Norte do Paraná;

4. Com o município de Terra Bôa: Começa no ponto de encontro da linha N-S de divisa de terra da Cia. Melhoramentos Norte
do Paraná, no rio Ivaí, desce por êste até a foz do ribeirão Bandeirantes do Sul;

5. Com o município de Ourizona: Começa no rio Ivaí, na foz do ribeirão Bandeirantes do Sul, sobe por êste até a foz do ribeirão
Irapuã ou Chapecó.
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XXIII - IVAIPORÃ: Com território desmembrado do município de Manoel Ribas, sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:

XXIII - IVAIPORÃ: Com território desmembrado do Município de Manoel Ribas, sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:
- Na face Norte e Nordeste, divide om o Rio Ivaí;
- Na face Sul, divide com as três linhas sêcas seguintes:
primeira: de rumo 80º55' NE com 11975 m;
segunda: de rumo NW 9º22' com 6810,5 m;
terceira: de rumo 80º49' NE com 23872 m.
- Na face Oeste, com o rio Corumbataí.
(Redação dada pela Lei 131 de 12/09/1961)

1. Com o município de São Pedro do Ivaí: Começa na foz do rio Corumbataí, no rio Ivaí, sobe por êste até a foz do rio Bom;

2. Com o município de Borrazópolis: Começa na foz do rio Bom, no rio Ivaí, sobe por êste até a foz do rio Lageadão;

3. Com o município de Faxinal: Começa na foz do rio Lageadão, no rio Ivaí, sobe por êste até a foz do rio Alonso;

4. Com o município de Reserva: Começa na foz do rio Alonso, no rio Ivaí, sobe por êste até a foz do córrego Pindaúba;

5. Com o município de Manoel Ribas: Começa no rio Ivaí, na foz do córrego Pindaúba, sobe por êste até a sua cabeceira,
donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira mais próxima do afluente do ribeirão Faxinal, junto à estrada Manoel
Ribas - Ivaiporã, desce por êste afluente e em seguida pelo ribeirão Faxinal, até a sua foz no rio Corumbataí;

6. Com o município de Iretama: Começa na foz do ribeirão Faxinal, no rio Corumbataí, desce por êste até a foz do rio Chupador;

7. Com o município de Barbosa Ferraz: Começa na foz do rio Chupador, no rio Corumbataí, desce por êste até a foz do seu 4º
afluente, à margem esquerda, acima da sua foz no rio Ivaí;

8. Com o município de Fênix: Começa na foz do 4º afluente do rio Corumbataí, acima de sua foz no rio Ivaí, desce o referido rio
Corumbataí, até a sua foz no rio Ivaí.

XXIV - IRETAMA: Com território desmembrado do município de Campo Mourão, sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:

1. Com o município de Campo Mourão: Começa na cabeceira do rio Formoso, desce por êste até encontrar a linha de divisa
entre as glebas nºs. 3 e 6 da Colônia Muquilão, seguindo daí por esta linha divisória até o rio Chupador, o qual desce até
encontrar a linha de divisa do imóvel Corumbataí, de propriedade dos sucessores do Dr. Joaquim Vicente de Castro;

2. Com o município de Barbosa Ferraz: Começa no ponto de encontro da linha do imóvel Corumbataí, no rio Chupador, desce
por êste até a sua foz no rio Corumbataí;

3. Com o município de Ivaiporã: Começa na foz do rio Chupador, no rio Corumbataí, sobe por êste até a foz do ribeirão Faxinal;

4. Com o município de Manoel Ribas: Começa na foz do ribeirão Faxinal, no rio Corumbataí, sobe por êste até a foz do rio
Muquilão;

5. Com o município de Pitanga: Começa no rio Corumbataí, na foz do rio Muquilão, sobe por êste até a foz do rio Bonito;

6. Com o município de Roncador: Começa no rio Muquilão, na foz do rio Bonito, sobe por êste até a foz do rio Rosilho, e êste
até encontrar a linha de divisa entre as glebas nºs. 1 e 8, da Colônia Muquilão, a qual segue até encontrar o rio Formoso
(cabeceira).

XXV - JUREMA: Com território desmembrado do município de Paranavaí, sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:

1. Com o município de Guairacá: Começa no ribeirão do Lica, na foz do seu 3º afluente, à margem esquerda, sobe por êste até
a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do 8º afluente à margem direita do ribeirão da Paixão,
o qual desce até a sua foz no referido ribeirão;

2. Com o município de Paranavaí: Começa na foz do 8º afluente, à margem direita do ribeirão da Paixão, desce por êste até o
ponto de cruzamento com a estrada Paranavaí - Jurema;

3. Com o município de Jurema: Começa  no ponto de cruzamento da estrada Paranavaí - Jurema, com o ribeirão da Paixão,
desce por êste até a sua foz no rio Ivaí;

4. Com o município de Rondon: Começa na foz do rio Paranavaí, no rio Ivaí, desce por êste até a foz do ribeirão Cresciúma, na
foz do ribeirão Cresciúma, sobe por êste até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do seu
contravertente, afluente do ribeirão do Lica, desce por êste até a sua foz no ribeirão do Lica, o qual sobe até a foz do seu 3º
afluente.

XXVI - MAMBORÊ: Com território desmembrado do Município de Campo Mourão, sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:

1. Com o município de Campo Mourão: Começa na cabeceira mais alta do rio Comissário ou dos Vieiras, donde, em reta, por
uma linha sêca, alcança a cabeceira do ribeirão Pavão, desce por êste até a sua foz no Riozinho, sobe por êste até a foz do
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arrôio Paraguaio e êste até a foz do arrôio Isidoro, o qual sobe até a sua cabeceira no ponto de encontro com a linha de divisa
entre os lotes nºs. 26 e 128; segue daí, por esta linha de divisa até encontrar a linha entre os lotes nºs. 26 e 51, e depois entre os
lotes 50 e 51, todos da gleba nº 7, da Colônia Goio-Erê, até encontrar o afluente nº 3 do rio Granada, o qual desce até a sua foz
no mencionado rio Granada, subindo daí por êste até encontrar a linha de divisa entre os lotes nºs. 39 e 39 A, segue por esta
linha e pela de divisa do lote nº 39 com os lotes nºs 38 e 38 A, da mesma mencionada Gleba 7, até encontrar o marco de divisa
entre a Gleba nº 1 da Colônia Goio-Bang com o imóvel denominado Fazenda Santa Maria; segue daí pela linha de divisa entre a
Gleba nº 1 com o mencionado imóvel Fazenda Santa Maria, até encontrar a linha de divisa da gleba nº 4, da referida Colônia e
os imóveis, Campina do Amaral e Manoel Mendes de Camargo, seguindo daí por esta linha de divisa e em seguida pela da
gleba nº 6 até encontrar o rio Tricolor ou Goio-Bang;

2. Com o município de Roncador: Começa no ponto de encontro da linha de divisa da gleba nº 6, da Colônia Goio-Bang, com o
rio Tricolor ou Goio-Bang, desce por êste até a foz do córrego Saracura;

3. Com o município de Campina da Lagoa: Começa na foz do córrego Saracura, no rio Tricolor ou Goio-Bang, desce por êste
até encontrar a linha de divisa entre as glebas nºs. 1 e 2 da Colônia Rio Verde;

4. Com o município de Ubiratã: Começa no rio Tricolor ou Goio-Bang, no ponto de encontro da linha de divisa entre as glebas
nºs 1 e 2 da Colônia Rio Verde, segue por esta linha de divisa até encontrar a estrada Campo Mourão - Pôrto Piquiri, seguindo
daí por essa estrada no sentido de Pôrto Piquiri, até encontrar a linha de divisa entre as glebas nºs. 15 e 22 da Colônia Goio-Erê,
a qual segue até encontrar o rio Comissário ou dos Vieiras;

5. Com o Município de Goio Erê:- Começa no ponto de encontro da linha de divisa entre as glebas n°s. 15 e 22 da Colônia de
Goio Erê com o rio Comissário ou dos Vieiras, sobe por êste até a sua cabeceira mais alta;

XXVII - MARECHAL CÂNDIDO RONDON: Com território desmembrado dos Municípios de Toledo e Foz do Iguaçú, sede na
localidade de General Rondon, que passará a denominar-se Marechal Cândido Rondon, e divisas seguintes:

1. Com o Município de Guaíra: Começa no rio Paraná, na foz do rio Guaçú, sobe por êste até a foz do arrôio Jaguarundí;

2. Com o Município de Toledo: Começa na foz do arrôio Jaguarundí, no rio Guaçú, sobe por êste até a foz de Sanga Tigre, esta
até a foz da Sanga Funda, e esta, até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira da Sanga
Cristal, desce por esta até a sua foz no Lageado Azul, e êste até a sua foz no arrôio Marreco, e êste até a foz da Sanga Barra
Bonita, a qual sobe até a foz da Sanga Urú, e esta até a sua cabeceira donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira
da Sanga Perdida, a qual desce até a sua foz no rio São Francisco, e êste até a foz do rio Quitéria, o qual sobe até a primeira
Sanga à margem esquerda, sobe daí por esta até a sua cabeceira, donde, também em reta, por uma linha sêca, alcança a
cabeceira do córrego Apepú, o qual desce até a sua foz no rio São Francisco Falso - Braço Norte;

3. Com o Município de Matelândia: Começa na foz do córrego Apepú, no rio São Francisco Falso - Braço Norte, desce por êste
até a sua foz no rio Paraná;

4. Com a República do Paraguai: Começa na foz do rio São Francisco Falso, no rio Paraná, sobe por êste até a foz do rio
Guaçú.

XXVIII - MARIA HELENA: Com território desmembrado do Município de Cruzeiro do Oeste, sede na localidade do mesmo nome
e divisas seguintes:

1. Com o Município de Querência do Norte: Começa na foz do córrego 215, no rio Ivaí, sobe por êste até a foz do córrego
Prata;

2. Com o Município de Santa Cruz do Monte Castelo: Começa na foz do córrego da Prata, no rio Ivaí, sobe por êste até a foz
do ribeirão Tamanduetê;

3. Com o Município de Santa Izabel do Ivaí: Começa na foz do ribeirão Tamanduetê, no rio Ivaí, sobe por êste até encontrar a
linha de divisas de terras entre os imóveis Ivaí e Banco do Estado do Rio Grande do Sul;

4. Com o Município de Cidade Gaúcha: Começa no rio Ivaí, no ponto de encontro com a linha de divisa de terras entre os
imóveis Ivaí e Banco do Estado do Rio Grande do Sul, segue por esta linha de divisa no sentido Sul, depois Leste, continuando
daí no sentido Sul pela linha de divisa do terreno Ivaí, até defrontar a foz do ribeirão Capricórnio no rio Tapiracuí;

5. Com o Município de Cruzeiro do Oeste: Começa defronte à foz do ribeirão Capricórnio no rio Tapiracuí, na linha de divisa do
terreno Ivaí, segue por esta linha de divisa em direção Sul até encontrar a estrada que vai de Cruzeiro do Oeste à Icaraíma, e
que serve de divisa Sul do terreno Ivaí, segue por ela rumo a Icaraíma, até o ponto de cruzamento com o ribeirão Corumbatá;

6. Com o Município de Umuarama: Começa no ponto de cruzamento do ribeirão Corumbatá, com a estrada Cruzeiro do Oeste -
Icaraíma, segue por esta até encontrar o ribeirão 215;

7. Com o Município de Icaraíma: Começa no ponto de encontro da estrada Cruzeiro do Oeste - Icaraíma, com o ribeirão 215,
desce por êste até a sua foz no rio Ivaí;

XXIX - MARIÓPOLIS: Com território desmembrado do Município de Clevelândia, sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:

1. Com o Município de Pato Branco: começa no ponto de cruzamento da estrada estratégica, com o Lageado Conrado, desce
por êste até a sua foz no arrôio Pinheiro, êste até a sua foz no rio Pato Branco, e êste, até a foz do lageado Palmital;

2. Com o Município de Clevelândia: Começa no rio Pato Branco, na foz do lageado Palmital, sobe por êste até a sua cabeceira
mais alta, seguindo daí, no sentido Sul, pelo divisor de águas, até atingir o ponto de divisa entre êste Estado e o de Santa
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Catarina, próximo à cabeceira mais alta do arrôio do Veado;

3. Com o Estado de Santa Catarina: Começa defronte à cabeceira mais alta do lageado Palmital e nas proximidades da
cabeceira mais alta do arrôio do Veado, na cumiada do divisor de águas entre os rios Iguaçu e Uruguai, divisa interestadual,
segue por essa divisa no sentido Oeste, até alcançar a Cumiada do Cêrro da Ultima Baliza, defronte à cabeceira mais alta do
lageado Conrado;

4. Com o Município de Vitorino: Começa no Cêrro da Última Baliza, defronte à cabeceira mais alta do lageado Conrado,
alcançando-a por uma linha sêca em reta, e descendo o referido lageado Conrado, até o ponto de cruzamento com a estrada
estratégica;

XXX - MARMELEIRO: Com território desmembrado dos Municípios de Francisco Beltrão e Clevelândia, sede na localidade do
mesmo nome e divisas seguintes:

1. Com o Município de Francisco Beltrão: Começa na cumiada da Serra Capanema, defronte a cabeceira mais alta do arrôio
Bonito, no ponto de divisa com o Município de Barracão, daí alcança a cabeceira do referido arrôio Bonito, o qual desce até a
sua foz no rio Marrecas, e êste até encontrar a linha de divisa de terras entre os imóveis Perseverança e Missões, seguindo daí
por esta linha divisória no sentido Leste, até encontrar o marco junto ao rio Marmeleiro;

2. Com o Município de Renascença: Começa no marco de divisa dos imóveis Perseverança e Missões, no rio Marmeleiro, sobe
por êste até a foz do arrôio Vinte e Cinco, e êste até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do
arrôio Aracá, desce por êste até a sua foz no rio Marmeleiro, sobe por êste até a foz do arrôio Burrinho êste até a foz do arrôio
Faxinal, e êste até a sua cabeceira no local denominado Campo Erê, na divisa com o Estado de Santa Catarina;

3. Com o Estado de Santa Catarina: Começa defrante à cabeceira do arrôio Faxinal, na divisa interestadual, segue por esta até
o ponto de intersecção da cumiada da Serra Capanema;

4. Com o Município de Barracão: Começa no ponto de irtersecção da divisa Paraná-Santa Catarina com a cumiada da Serra
Capanema, segue por esta cumiada até defrontar a cabeceira mais alta do arrôio Bonito.

XXXI - MARUMBÍ: Com território desmembrado do Município de Jandaia do Sul, sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:

1. Com o Município de Apucarana: Começa na foz do córrego Araguarí, no Ribeirão Marumbí, desce por êste até a sua foz no
ribeirão Itacolomí, e êste até a sua foz no rio Bom;

2. Com o Município de Borrazópolis: começa na foz do ribeirão Itacolomí, no rio Bom, desce por êste até a foz do córrego
Câmara;

3. Com o Município de São Pedro do Ivaí: começa no rio Bom, na foz do córrego Câmara, sobe por êste até a foz do córrego
Sitka, e êste até a sua cabeceira, daí em reta alcança a cabeceira do córrego Mogó, desce por êste até a sua foz no ribeirão
Cambará, sobe por êste até a foz do córrego Abacati;

4. Com o Município de Bom Sucesso: começa na foz do córrego Abacatí, no ribeirão Cambará, sobe por êste até a foz do
ribeirão Arirí.

5. Com o Município de Jandaia do Sul: começa no ribeirão Cambará, na foz do ribeirão Arirí, sobe por êste até a sua cabeceira,
donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do córrego Araguarí, pelo qual desce até a sua foz no ribeirão Marumbí.

XXXII - MATELÂNDIA: Com território desmembrado do Município de Foz do Iguaçú, sede na localidade do mesmo nome e
divisas seguintes:

1. Com o Município de Marechal Cândido Rondon: começa no rio São Francisco Falso, em seu braço Norte, sobe por êste até
a foz do córrego Apepú;

2. Com o Município de Toledo: começa na foz do córrego Apepú, no rio São Francisco Falso - Braço Norte, sobe por êste até a
sua cabeceira mais alta;

3. Com o Município de Cascavel: começa na cabeceira mais alta do rio São Francisco Falso - Braço Norte, donde em reta, por
uma linha sêca, alcança a cabeceira do rio Gonçalves Dias, o qual desce até a sua foz no rio Iguaçú;

4. Com o Município de Capanema: começa na foz do rio Gonçalves Dias, no rio Iguaçú, desce por êste até a foz do rio
Benjamim Constant;

5. Com o Município de Medianeira: começa no rio Iguaçú, na foz do rio Benjamim Constant, sobe por êste até a foz do rio Silva
Jardim, êste até a foz do rio Dourado, e êste até encontrar a linha de divisa entre os imóveis denominados Colonizadora
Industrial e Agrícola Bento Gonçalves Ltda. e Colonizadora Matelândia Ltda., segue daí por esta linha de divisa no sentido Norte,
depois Oeste, até encontrar a linha de divisa da Colonizadora Gaúcha Ltda., na defrontação das cabeceiras do rio São Vicente,
donde em reta, por uma linha sêca, no sentido Norte, alcança o rio São Francisco Falso - Braço Sul, o qual desce até a foz do rio
São Francisco Falso - Braço Norte.

XXXIII - MOREIRA SALES: com território desmembrado dos Municípios de Goio-Erê e Campo Mourão, sede na localidade de
mesmo nome e divisas seguintes:

1. Com o Município de Cruzeiro do Oeste: começa no ponto de encontro da linha de divisa entre as glebas nºs 16-2ª. Parte e
12-3ª. Parte da Colônia Goio-Erê, no rio Goio-Erê, sobe por êste até a foz do rio Areia;
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1. Com o Município de Cruzeiro do Oeste: Inicia no encontro da divisa entre as glebas 16 e 12 da Colônia Goio-Erê com Rio
Goio-Erê, sobe por este até encontrar a divisa entre as glebas 19 e 14 da Colônia Goio-Erê.
(Redação dada pela Lei 12949 de 25/09/2000)

2. Com o Município de Tuneiras do Oeste: começa na foz do rio Areia, no rio Goio-Erê, sobe por êste até a foz do ribeirão
Toneti;

2. Com o Município de Tuneiras do Oeste: Inicia no encontro entre a divisa das glebas 19 e 14 da Colônia Goio-Erê no Rio
Goio-Erê, sobe por este até a foz do Rio Água Grande.
(Redação dada pela Lei 12949 de 25/09/2000)

3. Com o Município de Cianorte: começa na foz do ribeirão Toneti, no rio Goio-Erê, sobe por êste até a foz do Riozinho;

3. Com o Município de Janiópolis: Inicia no Rio Goio-Erê, na foz do Rio Água Grande, sobe por este até encontrar a foz de um
afluente a margem esquerda, nas coordenadas Geográficas Latitude 24º07'17'' e Longitude 52º51'21''.
(Redação dada pela Lei 12949 de 25/09/2000)

4. Com o Município de Campo Mourão: começa no rio Goio-Erê, na foz do Riozinho, sobe por êste até a foz do arrôio do
Papagaio, e êste até a sua cabeceira;

4. Com o Município de Goio-Erê: Inicia na foz de um afluente a margem esquerda do Rio Água Grande, coordenada Geográfica
Latitude 24º07'17'' e Longitude 52º51'21'', sobe por este afluente até a sua cabeceira, coordenada Geográfica Latitude 24º07'44''
e Longitude 52º52'18'', deste ponto segue por uma linha seca, atravessando a PR-458, até encontrar a cabeceira do Ribeirão
Água Branca, coordenada Geográfica Latitude 24º07'50'' e Longitude 52º52' 17'', desce por este até a foz do Córrego Palmital,
sobe por este até encontrar a estrada que liga o Bairro Colônia Sertanópolis ao Bairro Fonte Azul, segue por esta estrada até
encontrar a divisa dos lotes 44 e 48 com os lotes 45 e 47 da gleba 12, 2ª parte da Colônia Goio-Erê, segue por esta divisa na
direção geral Noroeste até encontrar o Rio Vorá, desce por este até encontrar a Estrada do Balanço, segue por esta na direção
geral Oeste até encontrar a divisa entre as glebas 16 e 12 da Colônia Goio-Erê, no limite entre os municípios de Mariluz e
Goioerê.
(Redação dada pela Lei 12949 de 25/09/2000)

5. Com o Município de Goio-Erê: começa na cabeceira do rio Papagaio, donde em reta, por uma linha sêca, encontra a
cabeceira do braço do rio do Salto, desce por êste até encontrar a linha de divisa das glebas nºs 16-2ª. Parte e 12-3ª. Parte, da
Colônia Goio-Erê, segue daí por esta linha de divisa até encontrar o rio Goio-Erê.

5. Com o Município de Mariluz: Inicia no encontro da Estrada do Balanço com a divisa entre as glebas 12 e 16 da Colônia Goio-
Erê, segue por esta divisa na direção geral Norte, até encontrar o Rio Goio-Erê.
(Redação dada pela Lei 12949 de 25/09/2000)

XXXIV - MANDIRITUBA: Com território desmembrado do Município de São José dos Pinhais, sede na localidade de mesmo
nome e divisas seguintes:

1. Com o Município de Curitiba: começa na foz do rio Bariguí, no rio Iguaçú, sobe por êste até a foz do rio da Cotia;

2. Com o Município de São José dos Pinhais: começa no rio Iguaçú, na foz do rio da Cotia, sobe por êste até a foz do rio do
Despique, e êste até a sua cabeceira mais alta a Leste do Marcelino, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira
mais próxima do rio da Onça, o qual desce até a sua foz no rio da Várzea;

3. Com o Município de Tijucas do Sul: começa na foz do rio da Onça, no rio da Várzea, desce por êste até a foz do rio
Chimbuva;

4. Com o Município de Agudos do Sul: começa na foz do rio Chimbuva, no rio da Várzea, desce por êste até a foz do rio Três
Barras;

5. Com o Município de Rio Negro: começa na foz do rio Três Barras, no rio da Várzea, desce por êste até a foz do rio do Caí;

6. Com o Município de Contenda: começa no rio da Várzea, na foz do rio do Caí, sobe por êste até a sua cabeceira, no divisor
de águas entre os rios Iguaçú e da Várzea;

7. Com o Município de Araucária: começa no divisor de águas entre os rios Iguaçú e da Várzea, defronte a cabeceira do rio do
Caí, segue por êste divisor até defrontar a cabeceira mais ocidental do ribeirão das Onças, daí em reta a citada cabeceira,
descendo pelo referido ribeirão das Onças, até a sua foz no rio Maurício, êste até a sua foz no rio Iguaçú, e êste até a foz no rio
Bariguí.

XXXV - MEDIANEIRA: Com território desmembrado do Município de Foz do Iguaçú, sede na localidade do mesmo nome e
divisas seguintes:

1. Com o Município de Marechal Cândido Rondon: começa no rio Paraná, na foz do rio São Francisco Falso, sobe por êste até
a confluência do seu braço Sul;

2. Com o Município de Matelândia: começa no rio São Francisco Falso, em seu braço Sul, sobe por êste até defrontar as
cabeceiras do rio São Vicente segue daí, por uma linha sêca, no sentido Sul, até encontrar a linha Norte, de divisa entre as
Colonizadoras Industrial e Agrícola Bento Gonçalves Ltda. e Matelândia Ltda., e daí por esta linha de divisa no sentido Leste e
depois Sul, até o ponto de cruzamento com o rio Dourado, o qual desce até a sua foz no rio Silva Jardim, descendo por êste até
a sua foz no rio Benjamin Constant, e êste até sua foz do Rio Iguaçú;
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3. Com o Município de Capanema: começa na foz do rio Benjamin Constant, no rio Iguaçú, desce por êste até a foz do rio Santo
Antonio;

4. Com a República Argentina: começa na foz do rio Santo Antonio, no rio Iguaçú, desce por êste até a foz do rio dos Índios;

5. Com o Município de Foz do Iguaçú: começa no rio Iguaçú, na foz do rio dos Índios, sobe por êste, até encontrar a linha de
divisa entre os imóveis denominados Fazenda Santa Maria e Fazenda Silva Jardim, junto à estrada velha Guarapuava - Foz do
Iguaçú, seguindo daí no sentido Norte por esta linha divisória e em seguida pela que serve de divisa entre os imóveis
Colonizadora Gaúcha Ltda., e Fazenda Passo Cuê, até encontrar a linha de divisa entre êste último e o denominado Fazenda
Ocoí, pela qual segue até encontrar o rio Paraná;

6. Com a República do Paraguai: começa no ponto de encontro da linha de divisa entre os imóveis Fazenda Passo Cuê e
Fazenda Ocoí, no rio Paraná, sobe por êste até a foz do rio São Francisco Falso.

XXXVI - MIRASELVA: Com território desmembrado do Município de Florestópolis, sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:

1. Com o Município de Florestópolis: começa na cabeceira do ribeirão do Tenente, donde em reta, por uma linha sêca, alcança
a cabeceira do córrego do Dr. Mello, desce por êste até a sua foz no ribeirão do Capim, daí em reta, também por uma linha sêca,
alcança a cabeceira do córrego Jurema, o qual desce até a sua foz no ribeirão Vermelho;

1. Com o Município de Florestópolis: começa na cabeceira do Ribeirão do Tenente, donde em linha reta e sêca alcança a
cabeceira do córrego Dr. Mello, descendo por êste até a foz do córrego Taquarana, sobe por êste até sua cabeceira, donde por
linha reta e sêca alcança a cabeceira do córrego Itaúna, desce por êste até sua foz no Ribeirão Mita-Cunhá, e por êste descendo
até sua foz no Ribeirão Vermelho.
(Redação dada pela Lei 124 de 12/09/1961)

2. Com o Município de Alvorada do Sul: começa na foz do córrego Jurema, no ribeirão Vermelho, sobe por êste até a sua foz
do córrego Ponta Porã;

2. Com o Município de Alvorada do Sul: começa na foz do córrego Jurema, no Ribeirão Vermelho, sobe por êste até a sua foz
no córrego Ponta Porã.
(Redação dada pela Lei 124 de 12/09/1961)

3. Com o Município de Bela Vista do Paraíso: começa na foz do córrego Ponta Porã, no ribeirão Vermelho, sobe por êste até a
foz do ribeirão Grande, êste até a foz do córrego Dr. Carlos, e êste, até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca
alcança a cabeceira do ribeirão Chopin;

3. Com o Município de Bela Vista do Paraíso: começa na foz do Ribeirão Mita-Cunhá, no Ribeirão Vermelho, sobe por êste até
a foz do Ribeirão Grande, por êste subindo até a foz do córrego Dr. Carlos, e por êste até sua cabeceira, donde em linha reta e
sêca alcança a cabeceira do Ribeirão Capim.
(Redação dada pela Lei 124 de 12/09/1961)

4. Com o Município de Jaguapitã: começa na cabeceira do ribeirão do Capim, desce por êste até a foz do córrego Campestre, o
qual sobe até a cabeceira donde em reta, por uma linha sêca no sentido da cabeceira do ribeirão do Tenente, segue até
defrontar a cabeceira do córrego Pernambuco;

4. Com o Município de Jaguapitã: começa na cabeceira do Ribeirão Capim, donde por linha sêca e reta alcança a cabeceira do
Ribeirão Pelotas, descendo por êste até a foz do córrego Pernambuco.
(Redação dada pela Lei 124 de 12/09/1961)

5. Com o Município de Centenário do Sul: começa defronte à cabeceira do córrego Pernambuco, donde em reta, por uma linha
sêca no sentido Norte, alcança a cabeceira do ribeirão do Tenente.

5. Com o Município de Centenário do Sul: por uma linha reta e sêca partindo da foz do córrego Pernambuco, até alcançar a
cabeceira do Ribeirão Tenente.
(Redação dada pela Lei 124 de 12/09/1961)

XXXVII - NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS: Com o território desmembrado dos Municípios de Colorado e Guarací, sede na
localidade do mesmo nome e divisas seguintes:

1. Com o Município de Santo Inácio: começa no ribeirão Pedregulho, na linha de divisa Municipal, segue por esta no sentido
Leste, até alcançar o rio Santo Inácio;

2. Com o Município de Guarací: começa na linha de divisa do Município de Santo Inácio, no rio Santo Inácio, sobe por êste até a
foz do córrego Mandacarú, e êste, até encontrar a estrada que vai a Santo Inácio, seguindo daí por esta até a bifurcação com a
estrada que vai a Colorado, e esta no sentido Oeste até defrontar com a cabeceira do córrego que fica situado entre o córrego
Tamanduá, e a Água da Baiana, a qual é alcançada em reta, por uma linha sêca em sentido Sul, desce por êste córrego até a
sua foz no rio Bandeirantes do Norte;

3. Com o Município de Santa Fé: começa na foz do córrego que fica entre o córrego Tamanduá e a Água da Baiana, no rio
Bandeirantes do Norte, desce por êste até a foz do córrego contra afluente do ribeirão Pedregulho;

4. Com o Município de Colorado: começa no rio Bandeirantes do Norte, na foz do córrego que é contra afluente do ribeirão
Pedregulho, sobe por êste até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do Ribeirão Pedregulho,
o qual desce até o ponto de encontro com a linha de divisa com o Município de Santo Inácio.

É
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XXXVIII - NOVA AMÉRICA DA COLINA: Com território desmembrado do Município de Amoreira, sede na localidade do mesmo
nome e divisas seguintes:

1. Com o Município de Cornélio Procópio: começa na foz do ribeirão do Tigre, no rio Congonhas, sobe por êste até a foz do
ribeirão Congonhinhas;

2. Com o Município de Nova Fátima: começa na foz do ribeirão Congonhinhas, no rio Congonhas, sobe por êste até o ponto de
cruzamento com a estrada de rodagem para Nova Fátima;

3. Com o Município de Amoreira: começa no rio Congonhas, no ponto de cruzamento com a estrada de rodagem para Nova
Fátima, segue por esta, no sentido de Nova América da Colina, até defrontar a foz do ribeirão Fazenda Americana, no ribeirão da
Porteira, daí, por uma reta em linha sêca, alcança o referido ribeirão da Porteira, na foz do ribeirão Fazenda Americana, subindo
por êste até defrontar a bifurcação da estrada de rodagem Caviúna-Bálsamo à Amoreira, a qual é alcançada por uma linha sêca
no sentido Leste-Oeste, seguindo daí por esta estrada no sentido Bálsamo, até o ponto de encontro com a estrada de rodagem
Caviúna-Bálsamo;

4. Com o Município de Assaí: começa no ponto de encontro das estradas de Amoreira e Bálsamo e a de Caviúna a Bálsamo,
seguindo por esta última no sentido de Caviúna, até alcançar o ribeirão do Tigre, o qual desce até a foz do córrego Diamante;

5. Com o Município de Uraí: começa na foz do córrego Diamante, no ribeirão do Tigre, desce por êste, até a sua foz no rio
Congonhas.

XXXIX - NOVA ALIANÇA DO IVAÍ: Com território desmembrado do Município de Paraíso do Norte, sede na localidade do
mesmo nome e divisas seguintes:

1. Com o Município de Paranavaí: começa no ribeirão da Paixão no ponto de cruzamento com a estrada Paranavaí-Jurema,
segue por esta, no sentido de Paranavaí até alcançar a linha de divisas de terras entre os lotes nºs. 124 e 133, da gleba 2 da
Colônia Paranavaí, segue daí por esta linha divisória no sentido Sul até encontrar a linha de divisa da gleba Ivaí;

2. Com o Município de Tamboára: começa no ponto de encontro das linhas de divisa de terras entre os lotes 124 e 133 da gleba
2 da Colônia Paranavaí, com a gleba Ivaí, segue por esta última até encontrar o ribeirão Suruquá;

3. Com o Município de Paraíso do Norte: começa no ponto de encontro da linha de divisa da gleba Ivaí, com o ribeirão Suruquá,
desce por êste até a foz da água contra-afluente da água P17, sobe por esta até a sua cabeceira, donde em reta por uma linha
sêca, alcança a água P17, a qual desce até a sua foz no ribeirão Paranavaí, e êste até a sua foz no rio Ivaí;

4. Com o Município de Rondon: começa na foz do ribeirão Paranavaí, no rio Ivaí, desce por êste até a foz do ribeirão da Paixão;

5. Com o Município de Jurema: começa no rio Ivaí, na foz do ribeirão da Paixão, sobe por êste até o ponto de cruzamento com a
estrada Paranavaí Jurema.

XL - OURIZONA:- Com território desmembrado do município de Mandaguaçú, sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:

1. Com o município de Mandaguaçú:- Começa no ribeirão Andirá, na foz do córrego Alegria, sobe por êste até a sua cabeceira,
donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do córrego Ximbaúvas, desce por êste até a sua foz no ribeirão Irapuã
ou Chapecó;

2. Com o município de Paiçandú:- Começa na foz do córrego Ximbaúvas, no ribeirão Irapuã ou Chapecó, desce por êste até a
sua foz no ribeirão Bandeirantes do Sul;

3. Com o município de Ivatuva:- Começa na foz do ribeirão Irapuã ou Chapecó, no ribeirão Bandeirantes do Sul, desce por êste
até a sua foz no rio Ivaí;

4. Com o município de Terra Bôa:- Começa na foz do ribeirão Bandeirantes do Sul, no rio Ivaí, desce por êste até a foz do
ribeirão Andirá;

5. Com o município de São Jorge:- Começa no rio Ivaí, na foz do ribeirão Andirá, sobe por êste até a foz do córrego Alegria.

XLI - PAIÇANDÚ:- Com território desmembrado do município de Maringá, sede na localidade de mesmo nome e divisas
seguintes :

1. Com o município de Maringá:- Começa no ribeirão Irapuã ou Chapecó, na foz do córrego Camacuan, sobe por êste até a sua
cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do córrego Napal, desce por êste até a sua foz no córrego
Piracajuba, e êste, até a sua foz no ribeirão Bandeirantes do Sul, donde, em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do
ribeirão Paiçandú;

2. Com o município de Floriano:- Começa na cabeceira do ribeirão Paiçandú, desce por êste até a foz do córrego Calixto;

3. Com o município de Ivatuva:- Começa no ribeirão Paiçandú, na foz do córrego Calixto, donde em reta, por uma linha sêca, no
sentido Oeste, alcança o ribeirão Bandeirantes do Sul, na foz do córrego Corote, desce pelo referido ribeirão Bandeirantes do
Sul, até a foz do ribeirão Irapuã ou Chapecó;

4. Com o município de Ourizona:- começa no ribeirão Bandeirantes do Sul, na foz do ribeirão Irapuã ou Chapecó, sobe por êste
até a foz do córrego Ximbaúvas;
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5. Com o município de Mandaguaçú:- Começa na foz do córrego Ximbaúvas, no ribeirão Irapuã, ou Chapecó, sobe por êste até
a foz do córrego Camacuan.

XLII - PALOTINA:- Com território desmembrado do município de Guaíra, sede na localidade do mesmo nome e divisa seguintes:

XLII - PALOTINA -  Com o território desmembrado do município de Guaíra, sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:
da foz do rio Açu no Piquiri, continuando por êste até a foz do rio Verde e daí subindo pelo mesmo até a sua nascente mais alta,
daí ligando por uma linha sêca até a cabeceira do rio 18 de Abril e continuando por êste até a sua barra no Jaguarandi e
seguindo por êste até o ponto mais próximo da cabeceira do rio Açu com o que se ligará por uma linha sêca e daí desce pelo
mesmo rio Açu até a foz no Piquiri.
(Redação dada pela Lei 4382 de 10/06/1961)

1. Com o município de Iporã:- Começa na foz do rio Açú, no rio Piquirí, sobe por êste até a foz do rio Verde;

2. Com o município de Toledo:- Começa no rio Piquirí, na foz do rio Verde, sobe por êste até encontrar a linha de divisa Norte da
Fazenda Britânia, segue daí, por esta linha no sentido Oeste, na distância aproximada de 19 quilômetros, até alcançar o rio Azul,
sobe por êste até a foz do lageado 5 de outubro, êste até a foz da sanga Pirapó, e esta, até a sua cabeceira, donde, por uma
linha sêca, alcança a cabeceira da sanga Pirací, desce por esta até a sua foz no arroio 18 de abril, êste até a sua foz no arroio
Jaguarundí, e êste até a sua foz no rio Guaçú;

3. Com o município de Guaíra:- Começa na foz do arroio Jaguarundí, no rio Guaçú, donde em reta, por uma linha sêca no
sentido NE, alcança a cabeceira do rio Açú, pelo qual desce até a sua foz no rio Piquirí.

XLIII - PLANALTINA DO PARANÁ:- Com território desmembrado do município de Paranavaí, sede na localidade do mesmo
nome e divisas seguintes:

1. Com o município de Guairacá:- Começa na cabeceira do Ribeirão Selma, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a
cabeceira da água F6 P17, desce por esta até a sua foz na água F5 P1, esta até a sua foz no ribeirão do Lica, e êste até a foz
do seu pequeno afluente da margem esquerda, denominado 3º afluente;

2. Com o município de Jurema:- Começa na foz do seu 3º afluente, no ribeirão do Lica, desce por êste ribeirão até encontrar o
seu afluente que é contravertente do ribeirão Cresciúma, sobe daí por êste, até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha
sêca, alcança a cabeceira do ribeirão Cresciúma, desce por êste até a sua foz no rio Ivaí;

3. Com o município de Rondon:- começa na foz do ribeirão do Lica, no rio Ivaí, desce por êste até a foz do corrego Travessa
Grande;

4. Com o município de Cidade Gaúcha:- Começa na foz do córrego Travessa Grande, no rio Ivaí, desce por êste até a foz do
ribeirão Selma;

5. Com o município de Santa Izabel do Ivaí:- começa no rio Ivaí, na foz do ribeirão Selma, sobe por êste até a foz do ribeirão
Bonito;

6. Com o município de Loanda:- Começa na foz do ribeirão Bonito, no ribeirão Selma, sobe por êste até a sua cabeceira.

XLIV - RONCADOR:- Com território desmembrado do município de Campo Mourão, sede na localidade do mesmo nome e
divisas seguintes:

1. Com o município de Mamborê:- Começa na foz do rio Saracura, no rio Goio-Bang ou Tricolor, sobe por êste até encontrar a
linha de divisa entre as glebas nº 6, da Colônia Goio-Bang e o imóvel Manoel Mendes de Camargo;

2. Com o município de Campo Mourão:- começa no ponto de encontro da linha de divisa da gleba 6 da Colônia Goio-Bang, no
rio Tricolor ou Goio-Bang, sobe por êste até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do rio
Formoso;

3. Com o município de Iretama:- começa na cabeceira do rio Formoso, segue daí pela linha de divisa de terras entre as glebas
nºs. 1 e 8, da Colônia Muquilão, até encontrar o rio Rosilho, desce por êste até a sua foz no rio Bonito, e êste até a sua foz no rio
Muquilão;

4. Com o município de Pitanga: começa na foz do rio Bonito, no rio Muquilão, sobe por êste até a foz do rio Palmital, e êste até o
ponto de cruzamento com a estrada Roncador-Pitanga, segue daí por esta estrada no sentido de Roncador, até alcançar a
cabeceira do rio Macacos, desce por êste até a sua foz no rio Cantú, e êste até a foz do rio Caratuva;

5. Com o município de Campina da Lagôa:- começa no rio Cantú, na foz do rio Caratuva, sobe por êste até a foz do ribeirão
Irará, e êste até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do ribeirão Saracura, pelo qual desce
até a sua foz no rio Tricolor ou Goio-Bang.

XLV - RENASCENÇA:- Com o território desmembrado dos municípios de Pato Branco e Clevelândia, sede na localidade
geminada de Vargem Bonita e Renascença, que passará a denominar-se RENASCENÇA, e divisas seguintes:-

1. Com o município de Pato Branco:- começa no rio Sant'Ana, na foz do arroio Elias, sobe por êste até a sua cabeceira, donde
em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do arroio Lambedor, descendo êste até a sua foz no rio Vitorino, o qual sobe
até a foz do rio Forquilha;

2. Com o município de Vitorino:- começa no rio Vitorino, na foz do rio Forquilha, sobe por este até a foz do arroio do Fidêncio, e
êste até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do arroio Pica-Pau, descendo por êste até a
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sua foz no rio Sant'Ana, o qual sobe até a foz do arroio Crispim e êste até a sua cabeceira mais alta, no divisor de águas entre
os rios Iguaçu e Uruguai, na divisa entre êste Estado e o de Santa Catarina;

3. Com o Estado de Santa Catarina:- começa no divisor de águas entre os rios Iguaçu e Uruguai, defronte à cabeceira do arroio
Crispim, seguindo daí por êste divisor de águas no sentido Leste-Oeste, até defrontar a cabeceira do arroio Faxinal, próximo à
localidade de Campo Erê;

4. Com o município de Marmeleiro:- começa no divisor de águas entre os rios Iguaçu e Uruguai, defronte à cabeceira do arroio
Faxinal, desce por êste até a sua foz no arroio Burrinho, êste até a sua foz no rio Marmeleiro, e êste até a foz do arroio Araçá, o
qual sobe até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do arroio 25 (vinte e cinco), afluente do
rio Marmeleiro, desce pelo referido arroio 25 (vinte e cinco) até a sua foz no rio Marmeleiro, e êste até encontrar o marco
existente à margem esquerda e que serve de divisa entre os imóveis Perseverança e Missões.

XLVI - RANCHO ALEGRE:- Com território desmembrado dos municípios de Jataìzinho e Uraí, sede na localidade do mesmo
nome e divisas seguintes:

1. Com o município de Sertaneja:- começa no rio Tibagi, na foz do rio Congonhas, sobe por êste até a foz do córrego dos
Macacos;

2. Com o município de Uraí:- começa no rio Congonhas, na foz do córrego dos Macacos, sobe por êste até a sua cabeceira,
donde em reta, por uma linha sêca, no sentido Leste-Oeste, procurando a cabeceira do ribeirão das Antas, alcança a divisa com
o município de Jataìzinho;

3. Com o município de Jataìzinho: começa na divisa com o município de Uraí, na altura das cabeceiras dos córregos dos
Macacos e do ribeirão das Antas, donde em reta, por uma linha sêca, no sentido Leste-Oeste, alcança o rio Tibagi;

4. Com o município de Ibiporã: começa na altura das cabeceiras do córrego dos Macacos e do ribeirão das Antas, no rio Tibagi,
desce por êste até o primeiro ribeirão, abaixo do ribeirão das Antas;

5. Com o município de Sertanópolis:- começa na foz do primeiro ribeirão, abaixo do ribeirão das Antas, no rio Tibagi, desce por
êste até a foz do rio Congonhas.

XLVII - SALTO DO ITARARÉ - Com território desmembrado do município de Siqueira Campos, sede na localidade do mesmo
nome e divisas seguintes:

1. Com o município de Carlópolis: começa no espigão divisor de águas entre os rios Jacarèzinho e Itararé, no ponto de
intersecção do espigão dos dois braços do rio Cachoeira, segue por êste espigão divisor dos dois braços do rio Cachoeira, até a
confluência dos mesmos, desce daí pelo rio Cachoeira até a sua foz no rio dos Murzilos, e êste, até a sua foz no rio Itararé;

2. Com o Estado de São Paulo:- começa na foz do rio dos Murzilos, no rio Itararé, sobe por êste até a foz do rio Fartura;

3. Com o município de Wenceslau Braz:- Começa no rio Itararé na foz do rio Fartura, sobe por êste até a foz do rio Braço da
Fartura, e êste até a foz do rio das Pombas, segue daí pelo divisor de águas dêstes dois rios até encontrar a estrada de rodagem
Siqueira Campos-Sant'Ana do Itararé, defronte a cabeceira do arroio da Grama;

4. Com o município de Siqueira Campos:- começa na estrada Siqueira Campos-Sant'Ana do Itararé, defronte à cabeceira do
arroio da Grama, donde em reta, por uma linha sêca, alcança o referido arroio, desce por êste até a sua foz no rio Braço da
Fartura, seguindo daí pela cumiada do divisor de águas entre os rios Braço da Fartura e Marimbondo, até o divisor de águas
entre os rios Jacarèzinho e Itararé, seguindo daí, por êste divisor até o ponto de intersecção do espigão dos dois braços do rio
Cachoeira.

XLVIII - SANTA CECÍLIA DO PAVÃO:- Com território desmembrado do município de São Jerônimo da Serra, sede na localidade
do mesmo nome e divisas seguintes:

1. Com o município de Amoreira: Começa na confluência dos rios Três Barras e Paulo, sobe por êste até a sua cabeceira;

2. Com o município de Santo Antonio do Parí: Começa na cabeceira do rio Paulo, no divisor de água entre os rios São
Jerônimo e Congonhas (Serra do Tigre), seguindo daí pela cumiada dêste divisor de água no sentido Sul, até encontrar a
estrada para Congonhas, no ponto de cruzamento com o rio do Tigre;

3. Com o município de São Jerônimo da Serra:- Começa no ponto de cruzamento da estrada para Congonhinhas com o
ribeirão do Tigre, desce por êste até a sua foz no rio São Jerônimo, e êste até a foz do rio Três Barras;

4. Com o município de Assaí: Começa no rio São Jerônimo, na foz do rio Três Barras, sobe por êste até a confluência com o rio
Paulo.

XLIX - SÃO JOÃO:- Com território desmembrado do município de Chopinzinho sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:

1. Com o município de Laranjeiras do Sul:- começa na foz do rio Chopin, no rio Iguaçu, sobe por êste até a foz do rio Capivara;

2. Com o município de Chopinzinho: Começa no rio Iguaçu, na foz do rio Capivara, sobe por êste até a foz do arroio Passo
Lizo, e êste, até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a foz do rio Mirinzinho, no rio Mirim;

3. Com o município de Coronel Vivida:- Começa na foz do rio Mirinzinho, no rio Mirim, desce por êste até a sua foz no rio
Chopin;
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4. Com o município de Pato Branco: Começa na foz do rio Mirim, no rio Chopin, desce por êste até a foz do rio Santana;

5. Com o município de Dois Visinhos: Começa na foz do rio Santana, no rio Chopin, desce por êste até a foz do arroio Divisor;

6. Com o município de Francisco Beltrão: Começa na foz do arroio Divisor, no rio Chopin, desce por êste até a sua foz no rio
Iguaçu.

L - SÃO TOMÉ:- Com território desmembrado do Município de Cianorte, sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:

1. Com o município de São Carlos do Ivaí: Começa na foz do rio dos Índios, no rio Ivaí, sobe por êste até o ponto de encontro
da linha de divisa NS, entre as terras de Cia Melhoramentos Norte do Paraná e a Colônia Ivaí;

2. Com o município de São Jorge: Começa no ponto de encontro da linha da divisa NS, entre as terras da Colônia Paranavaí e
Cia. Melhoramentos Norte do Paraná, no rio Ivaí, sobe por êste até a foz do rio Ligeiro;

3. Com o município de Jussara:- começa no rio Ivaí, na foz do rio Ligeiro, sobe por êste até o ponto de cruzamento com a
rodovia Maringá-Cianorte;

4. Com o município de Cianorte:- começa no ponto de cruzamento do rio Ligeiro com a rodovia Maringá-Cianorte, segue por
esta estrada em direção a Cianorte até a bifurcação com a estrada para São Tomé, que serve de divisa entre os lotes nºs. 75 e
76, segue daí por esta estrada até encontrar a estrada Cianorte – São Tomé, pela qual segue até defrontar a cabeceira do
córrego Paraopeba, segue daí pela linha de divisa de terras entre os lotes nºs. 139 e 140, até atingir a cabeceira do referido
córrego Paraopeba, desce por êste até a sua foz no Ribeirão, sobe por êste até a foz do córrego Majé, e êste, até a sua
cabeceira, segue daí pela linha de divisa de terras entre os lotes nºs. 409 e 501, até alcançar a estrada que serve de divisa entre
os lotes nºs 323, com os de nºs. 422 e 421, pela qual segue até alcançar a linha de divisa entre os lotes nºs. 323 e 324, seguindo
daí por esta linha até a cabeceira do córrego Tancredo, o qual desce até a sua foz no rio dos Índios;

4. Com o município de Cianorte: começa no Rio Ligeiro na foz do córrego Anão, subindo por êste até sua cabeceira, daí em reta
alcança a barra do Córrego Philodendron, no Ribeirão Carandaí, daí sobe o referido Carandaí até encontrar a foz do córrego
Cariacu, e êste até a foz do córrego Rodeio e êste até sua cabeceira, donde segue pelas divisas dos lotes nºs. 323 e 324, até
encontrar a estrada, seguindo a referida estrada até a cabeceira do córrego Paraopeba, descendo até sua foz no ribeirão São
Thomé, donde segue pela linha de divisa dos lotes nºs. 1 e 400 e posteriormente, pela divisa dos lotes nºs. 319 e 320 até
alcançar o córrego Trancredo e êste até sua foz no Rio dos Índios.
(Redação dada pela Lei 4338 de 25/01/1961)

5. Com o município de Rondon:- Começa na foz do córrego Tancredo, no rio dos Índios, desce por êste até a sua foz no rio Ivaí.

LI � SAPOPEMA:  Com território desmembrado dos municípios de São Jerônimo da Serra e Curiúva, sede na localidade do
mesmo nome e divisas seguintes:

1. Com o município de São Jerônimo da Serra: começa no rio Tibagi, na foz do rio Tamanduá, sobe por êste até a sua
cabeceira mais alta na Serra da Esperança, segue daí, pela cumiada da referida Serra, até a cabeceira do córrego do Veado;

2. Com o município de Congonhinhas:- Começa na cabeceira do córrego do Veado, desce por êste até a sua foz no rio
Laranjinha;

3. Com o município de Ibaiti:- começa a foz do córrego do Veado, no rio Laranjinha, sobe por êste até a foz do ribeirão das
Pedras;

4. Com o município de Curiúva:- Começa na foz do ribeirão das Pedras, no rio Laranjinha, sobe por êste até a foz do ribeirão
Areia Branca, e êste até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do arroio Tamanduá, desce
por êste até a sua foz no ribeirão Barra Grande, e êste, até a sua foz no rio Tibagi;

5. Com o município de Ortigueira:- Começa na foz do riberão Barra Grande, no rio Tibagi, desce por êste até a foz do rio
Apucarana;

6. Com o município de Londrina:- Começa na foz do rio Apucarana, no rio Tibagi, desce por êste até a foz do rio Tamanduá.

LII - SANTO ANTONIO DO PARÍ:- Com território desmembrado do município de São Jerônimo da Serra, sede na localidade do
mesmo nome e divisas seguintes:

1. Com o município de Amoreira: Começa na cabeceira do rio Paulo, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira
do ribeirão do salto, desce por êste até a sua foz no rio Congonhas;

2. Com o município de Congonhinhas:- Começa na foz do ribeirão do Salto, no rio Congonhas, sobe por êste até a foz do
ribeirão Cristal;

3. Com o município de São Jerônimo da Serra:- Começa no rio Congonhas, na foz do ribeirão Cristal, sobe por êste até a sua
cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do rio do Tigre, desce por êste até o ponto de cruzamento
com a estrada para Congonhinhas;

4. Com o município de Santa Cecília do Pavão: começa na estrada para Congonhinhas, no ponto de cruzamento com o rio do
Tigre, segue daí no sentido Norte, pelo divisor de águas entre os rios São Jerônimo e Congonhas (Serra do Tigre), até alcançar a
cabeceira do rio Paulo.

É
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LIII - SÃO JOSÉ DA BOA VISTA:- Com território desmembrado do município de Wenceslau Braz, sede na localidade do mesmo
nome e divisas seguintes:

1. Com o município de Wenceslau Braz:- começa no quilômetro 55 linha férrea do ramal Paranapanema, no ponto de
cruzamento do ribeirão das Antas, desce por êste até a sua foz no ribeirão do Pinhal, e êste até o ponto de cruzamento com a
estrada municipal de Wenceslau Braz às localidades de Mangueirinha, Mangueira e Barra Mansa, segue daí por esta estrada na
direção de Wenceslau Braz, até encontrar a estrada Wenceslau Braz – Santana do Itararé, seguindo daí por esta no sentido de
Santana do Itararé até o ponto de cruzamento com o primeiro afluente à direita do ribeirão da Grama, desce por êste até a sua
foz no ribeirão da Grama, e êste até a sua foz no rio Itararé;

2. Com o Estado de São Paulo:- Começa na foz do ribeirão da Grama, no rio Itararé, sobe por êste até a foz do rio Jaguariaíva;

3. Com o município de Sengés:- começa no rio Itararé, na foz do rio Jaguariaíva, sobe por êste até a foz do ribeirão da Barra
Mansa;

4. Com o município de Jaguariaíva:- começa no rio Jaguariaíva, na foz do ribeirão da Barra Mansa, sobe por êste até encontrar
a antiga estrada de rodagem de Jaguariaíva a Calógeras;

5. Com o município de Arapotí:- Começa no ponto de encontro do ribeirão Barra Mansa, com a estrada de rodagem de
Jaguariaíva a Calógeras, segue por esta estrada no sentido de Calógeras, até o ponto de cruzamento com o ribeirão do Erval,
donde em reta, por uma linha sêca, alcança o ribeirão das Antas, no quilômetro 55 da linha férrea do ramal Paranapanema.

LIV - TUNEIRAS DO OESTE:- Com território desmembrado dos municípios de Cruzeiro do Oeste e Cianorte, sede na localidade
do mesmo nome e divisas seguintes:

1. Com o município de Cianorte:- Começa no rio dos Índios, na foz de um afluente à margem esquerda, denominado São
Cristóvão, sobe o rio dos Índios até a foz do córrego Hervalzinho;

2. Com o município de Araruna:- Começa na foz do córrego Hervalzinho, no rio dos Índios, sobe por êste até a foz do córrego
Adelaide, e êste até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do ribeirão Toneti, pelo qual desce
até a sua foz no rio Goio-Erê;

3. Com o município de Moreira Sales:- Começa na foz do ribeirão Toneti, no rio Goio-Erê, desce por êste até a foz do rio da
Areia;

4. Com o município de Cruzeiro do Oeste:- Começa no rio Goio-Erê, na foz do rio da Areia, sobe por êste até a sua cabeceira,
donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do seu contravertente, denominado afluente São Cristóvão, pelo qual
desce até a sua foz no rio dos Índios.

LV - TELÊMACO BORBA:- Com território desmembrado do município de Tibagi, com sede na localidade denominada Cidade
Nova, que passará a denominar-se TELÊMACO BORBA e divisas seguintes:
(Revogado pela Lei 26 de 31/12/1960)

1. Com o município de Curiúva:- começa no rio Tibagi, na foz do rio das Antas, sobe por êste até a sua cabeceira, daí em reta à
cabeceira do ribeirão Monjolo, desce por êste, em seguida pelo ribeirão do Engano, depois pelo ribeirão Preto até a sua foz no
rio Laranjinha;
(Revogado pela Lei 26 de 31/12/1960)

2. Com o município de Ibaiti:- Começa na foz do ribeirão Preto, no rio Laranjinha, sobe por êste até a foz do arroio do Vinho;
(Revogado pela Lei 26 de 31/12/1960)

3. Com o Município de Arapotí: começa na foz do arrôio do Vinho no rio Laranjinha, cabeceira, daí em reta à cabeceira do
Lajeado Quebra Pernas;
(Revogado pela Lei 26 de 31/12/1960)

4. Com o Município de Piraí do Sul: começa na cabeceira do Lajeado Quebra Pernas, desce por êste e pelo rio Fortaleza até a
foz do Lajeado do Manhoso;
(Revogado pela Lei 26 de 31/12/1960)

5. Com o Município de Tibagí: começa na foz do Lajeado do Manhoso, no rio Fortaleza, desce por êste até a foz do rio Vorá,
sobe por êste, depois pelo arrôio Curuquerê até a sua cabeceira, daí em reta à cabeceira do rio Faisqueira, desce por êste, em
seguida pelo rio Tibagí até a foz do rio Imbaú, sobe por êste até a margem esquerda que é contravertente do arróio Sete
Rincões, o qual sobe até a sua cabeceira donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do arrôio Sete Rincões,
descendo por êste até a sua foz no rio Imbaùzinho;
(Revogado pela Lei 26 de 31/12/1960)

6. Com o Município de Ortigueira: começa na foz do arrôio Sete Rincões no rio Imbaùzinho, desce por êste até a sua foz no rio
Tibagí e êste até a foz no rio das Antas;
(Revogado pela Lei 26 de 31/12/1960)

LVI - UBIRATÃ: Com território desmembrado do Município de Campo Mourão, sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:

1. Com o Município de Goio-Erê: começa no rio Piquirí, na foz do rio Comissário ou dos Vieiras, sobe por êste até encontrar a
linha de divisa entre as glebas nºs. 15 e 22, da Colônia Goio-Erê;
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2. Com o município de Mamborê: começa no rio Comissário ou dos Vieiras, no ponto de encontro da linha de divisa entre as
glebas 15 e 22, da Colônia Goio-Erê, segue por esta linha de divisa até a estrada Campo Mourão- Pôrto Piquirí e esta, no
sentido de Campo Mourão, até encontrar a linha de divisa entre as glebas nºs. 1 e 2 da Colônia Rio Verde, a qual segue até
alcançar o rio Tricolor ou Goio Bang;

3. Com o Município de Campina da Lagoa: começa no ponto de encontro da linha de divisa entre as glebas nºs. 1 e 2, da
Colônia Rio Verde, com o rio Tricolor ou Goio Bang, desce por êste até a sua foz no rio Piquirí;

4. Com o Município de Cascavél: começa na foz do rio Tricolor ou Goio Bang, no rio Piquirí, desce por êste até a foz do rio
Comissário ou dos Vieiras.

LVII - UMUARAMA: Com território desmembrado do Município de Cruzeiro do Oeste, sede na localidade do mesmo nome e
divisas seguintes:

1. Com o Município de Icaraíma: começa no rio Paraná, na foz do rio Veado, sobe por êste até a sua cabeceira, donde em reta,
por uma linha sêca, alcança a cabeceira do córrego 215, no ponto de cruzamento com a estrada Icaraíma-Cruzeiro do Oeste;

1. Com o Município de Icaraíma: Partindo das nascentes do Ribeirão do Veado, pela margem direita em direção a sua foz, até
atingir o Ribeirão Carioca; por êste acima até a sua nascente, daí em linha sêca e reta pela divisa dos lotes 7 e 8 da gleba 3,
Núcleo Serra dos Dourados até a estrada Cruzeiro do Oeste - Porto Camargo; daí em linha sêca, até o Córrego Queixada; por
êste abaixo, até o Ribeirão Tiradentes; por êste abaixo até a confluência com o Ribeirão "215"; por êste abaixo, até a sua
confluência com o Rio Ivai; por êste acima até a barra do Indovaí; por êste acima, até as suas nascentes, dêste em linha sêca
pela estrada do Ivaté, até alcançar a estrada de Douradina e por esta até seu entroncamento com a Estrada de Cruzeiro do
Oeste a Porto Camargo.
(Redação dada pela Lei 53 de 28/06/1961)

2. Com o Município de Maria Helena: começa na cabeceira do córrego 215, no cruzamento com a estrada Icaraíma-Cruzeiro do
Oeste, segue por esta, rumo a Cruzeiro do Oeste, até o ponto de cruzamento com o ribeirão Corumbatá;

3. Com o Município de Cruzeiro do Oeste: começa no ponto de cruzamento da estrada Icaraíma-Cruzeiro do Oeste, com o
ribeirão Corumbatá, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do córrego Cedro, desce por êste até a sua foz no
ribeirão Pinhalzinho 2º e êste, até a sua foz no rio Goio Erê;

4. Com o Município de Moreira Sales: começa na foz do ribeirão Pinhalzinho 2º no rio Goio Erê, desce por êste até a foz do rio
São Tomé;

5. Com o Município de Alto Piquirí: começa no rio Goio Erê, na foz do rio São Tomé, sobe por êste até encontrar a linha de
divisa de terras entre as glebas nºs. 2 e 5, da Colônia Rio da Areia, segue por esta até o ponto de encontro com a linha de divisa
entre as glebas nºs. 3, 4, 6, 10 e 11, com as de nºs. 2, 5, 7, 13 e 14, da mesma Colônia, que é conhecida como estrada Dr.
Saldanha;

6. Com o Município de Iporã: começa na linha de divisa de glebas denominada estrada Dr. Saldanha, no ponto de encontro da
linha de divisa entre as glebas nºs. 2 e 5, da Colônia Rio da Areia, segue por esta até alcançar o ribeirão Peroba, o qual desce
até a sua foz no rio Xambrê;

6. Com o Município de Iporã: Começa na linha de divisa de glebas conhecidas como estrada Doutor Saldanha, no ponto de
encontro da linha de divisa entre as glebas nºs 3 e 4 do Núcleo Rio da Areia, segue por esta até encontrar a linha de divisa entre
a já mencionada gleba nº 3 do Núcleo Rio da Areia, com a gleba nº 3, do Núcleo São João, seguindo daí por esta linha de divisa
até alcançar o ribeirão Peroba o qual desce até a sua foz no rio Xambrê.
(Redação dada pela Lei 4338 de 25/01/1961)

7. Com o Município de Xambrê: começa na foz do ribeirão Peroba no rio Xambrê, sobe por êste até a foz do córrego Batira, e
êste até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira mais alta do rio Paracaí, pelo qual desce até a
sua foz no rio Paraná;

8. Com o Estado de Mato Grosso: começa na foz do rio Paracaí, no rio Paraná, sobe por êste até a foz do rio Veado.

LVIII - VITORINO: Com território desmembrado do Município de Clevelândia, sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:

1. Com o Município de Pato Branco: começa na foz do rio Forquilha, no rio Vitorino, sobe por êste até a foz do rio Caçador, e
êste até o ponto de cruzamento com a estrada estratégica, seguindo daí por esta no sentido de Mariópolis, até encontrar o
Lajeado Conrado;

2. Com o Município de Mariópolis: começa na estrada estratégica, no ponto de encontro com o Lajeado Conrado, sobe por êste
até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cumiada do Cêrro da Última Balisa, na linha de divisa
interestadual com a estrada de Santa Catarina;

3. Com o Estado de Santa Catarina: começa na cumiada do Cêrro da Última Balisa, na linha de divisa interestadual com o
Estado de Santa Catarina, segue por esta divisa no sentido Oeste, até alcançar a cabeceira do arrôio Crispim;

4. Com o Município de Renascença: começa na linha de divisa interestadual com o estado de Santa Catarina, na cabeceira do
arrôio Crispim, desce por êste até a sua foz no rio Santana, e êste até a foz do arrôio Pica-Pau, o qual sobe até a sua cabeceira,
donde em reta por uma linha sêca, alcança a cabeceira do arrôio do Fidêncio, o qual desce até a sua foz no rio Forquilha, e êste
até a sua foz no rio Vitorino.

Ê
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LIX - XAMBRÊ: Com território desmembrado do Município de Cruzeiro do Oeste, sede na localidade do mesmo nome e divisas
seguintes:

1. Com o Município de Umuarama: começa no rio Paraná, na foz do rio Paracaí, sobe por êste até a sua cabeceira mais alta
donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do Córrego Batira desce por êste até a sua foz no rio Xambrê, e êste,
até a foz do ribeirão Peroba;

2. Com o Município de Iporã: começa na foz do ribeirão Peroba, no rio Xambrê, desce por êste até a foz do ribeirão Porongos
(ribeirão I, da gleba nº 6, do Núcleo São João), daí, por uma linha sêca com 12.600 metros e com rumo de 88º35' NW e a seguir
por outra linha sêca com 1.950 metros e com rumo de 63º35' NW, alcança o córrego afluente do rio Iporã, o qual desce até a sua
foz no rio Iporã, e êste até a sua foz no rio Piquirí;

3. Com o Município de Guaíra: começa na foz do rio Iporã, no rio Piquirí, desce por êste até a sua foz no rio Paraná;

4. Com o Estado de Mato Grosso: começa na foz do rio Piquirí, no rio Paraná, sobe por êste até a foz do rio Paracaí.

Art. 2º. Os Municípios de Goio-Erê, Jandaia do Sul, Bom Sucesso, São Pedro do Ivaí e Toledo, como conseqüência de
desmembramentos e retificações de suas linhas de limites, passam a ter as seguintes divisas:

I - GOIO-ERÊ:  (tornado sem efeito o inciso I do art. 2º. pelo acórdão 35.824 de 10/02/1961)

1. Com o Município de Moreira Sales: começa no rio Goio-Erê, no ponto de encontro da linha de divisa entre as glebas nºs. 16
2ª Parte e 12 - 3ª Parte, da Colônia Goio-Erê, segue por esta até encontrar o braço do rio do Salto, subindo por êste até a sua
cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do arrôio Papagaio;

2. Com o Município de Campo Mourão: começa na cabeceira do arrôio Papagaio, donde, em reta, no sentido Sul, por uma linha
sêca, alcança a cabeceira mais alta do rio Comissário ou dos Vieiras;

3. Com o Município de Mamborê: começa na cabeceira mais alta do rio Comissário ou dos Vieiras, desce por êste até encontrar
a linha de divisa entre as glebas nºs 15 e 22, da Colônia Goio-Erê;

4. Com o Município de Ubiratã: começa no ponto de encontro da linha de divisa entre as glebas nºs. 15 e 22 da Colônia Goio-
Erê, com o rio Comissário ou dos Vieiras, desce por êste até a sua foz - rio Piquirí;

5. Com o Município de Cascavel: começa na foz do rio Comissário ou dos Vieiras, no rio Piquirí, desce por êste até a foz do rio
Goio-Erê;

6. Com o Município de Alto Piquirí: começa no rio Piquirí, na foz do rio Goio-Erê, sobe por êste até a foz do rio São Tomé;

7. Com o Município de Umuarama: começa na foz do rio São Tomé, no rio Goio-Erê, sobe por êste até a foz do ribeirão
Pinhalzinho;

8. Com o Município de Cruzeiro do Oeste: começa na foz do ribeirão Pinhalzinho, no rio Goio-Erê, sobe por êste até o ponto de
encontro da linha de divisa das glebas nºs. 12 3ª Parte e 16 2ª Parte da Colônia Goio-Erê.

II - JANDAIA DO SUL:

1. Com o Município de Mandaguarí: começa na foz do ribeirão Humaitá, no ribeirão Keller, sobe por êste até a foz do ribeirão
Rochedo, êste até a foz do córrego Tuiutí, e êste até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira
do córrego das Orquídeas, o qual desce até a sua foz no ribeirão Dourados;

2. Com o Município de Apucarana: começa na foz do córrego das Orquídeas, no ribeirão Dourados, sobe por êste até a foz do
córrego Iraí, e êste até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do córrego Acanga, desce por
êste até a sua foz no ribeirão Marumbí, e êste, até a foz do córrego Araguarí;

3. Com o Município de Marumbí: começa no ribeirão Marumbí, na foz do córrego Araguarí, sobe por êste até a sua cabeceira,
donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do ribeirão Ariri, o qual desce até a sua foz no ribeirão Cambará;

4. Com o Município de Bom Sucesso: começa na foz do ribeirão Ariri, no ribeirão Cambará, sobe por êste até a foz do córrego
Coqueiro, e êste até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do córrego Cemitarra, desce por
êste até a sua foz no ribeirão Humaitá, e êste, até a sua foz no ribeirão Keller.

III - BOM SUCESSO:

1. Com o Município de Jandaia do Sul: começa no ribeirão Keller, na foz do ribeirão Humaitá, sobe por êste até a foz do córrego
Cemitarra, e êste até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do córrego Coqueiro, desce por
êste até a sua foz no ribeirão Ariri, e êste, até a sua foz no ribeirão Cambará.

2. Com o Município de Marumbí: começa na foz do ribeirão Arirí, no ribeirão Cambará, desce por êste até a foz do córrego
Abacatí;

3. Com o Município de São Pedro do Ivaí: começa no ribeirão Cambará, na foz do córrego Abacatí, sobe por êste até a sua
cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do ribeirão Boiacú, pelo qual desce até a foz no ribeirão
Barbacena; donde em reta, por uma linha sêca, na direção da cabeceira do córrego Alexandre, no ribeirão Keller, alcança o
ribeirão Marisa;
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4. Com o Município de Itambé: começa defronte a cabeceira do córrego Alexandre, no ribeirão Keller, no ribeirão Marisa, donde
em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do referido córrego Alexandre, pelo qual desce até a sua foz no ribeirão Keller;

5. Com o Município de Marialva: começa na foz do córrego Alexandre, no ribeirão Keller, sobe por êste até a foz do ribeirão
Cambuí;

6. Com o Município de Mandaguarí: começa na foz do ribeirão Cambuí, no ribeirão Keller, sobe por êste até a foz do ribeirão
Humaitá.

IV - SÃO PEDRO DO IVAÍ:

1. Com o Município de Bom Sucesso: começa no ribeirão Marisa, defronte a cabeceira do córrego Alexandre, donde em reta,
por uma linha sêca, alcança o ribeirão Barbacena, na foz do ribeirão Boiacú, o qual sobe até a sua cabeceira, donde em reta,
também, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do córrego Abacatí, pelo qual desce até a sua foz no ribeirão Cambará.

2. Com o Município de Marumbí: começa na foz do córrego Abacatí, no ribeirão Cambará, desce por êste até a foz do córrego
Mogó, o qual sobe até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do córego Sitka, desce por êste
até a sua foz no córrego Câmara, e êste, até a sua foz no rio Bom;

3. Com o Município de Borrazópolis: começa na foz do córrego Câmara, no rio Bom, desce por êste até a sua foz no rio Ivaí;

4. Com o Município de Ivaiporã: começa na foz do rio Bom, no rio Ivaí, desce por êste até a foz do rio Corumbataí;

5. Com o Município de Fênix: começa na foz do rio Corumbataí, no rio Ivaí, desce por êste até a foz do ribeirão Marisa;

6. Com o Município de Itambé- começa no rio Ivaí, na foz do ribeirão Marisa, sobe por êste até defrontar a foz do córrego
Alexandre, no ribeirão Keller, na direção da foz do ribeirão Boiacú, no ribeirão Barbacena.

V - TOLEDO:

1. Com o Município de Palotina: começa no rio Guaçu, na foz do arrôio Jaguarundí, sobe por êste até a foz do arrôio 18 de Abril,
êste até a foz da sanga Pirací, e esta até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira da sanga
Pirapó, a qual desce até a sua foz no lajeado 5 de Outubro, êste até a sua foz no rio Azul, e êste, até encontrar a linha de divisa
norte da Fazenda Britânica, seguindo daí, por esta linha no sentido leste, num percurso aproximado de 19 quilômetros, até
encontrar o rio Verde, o qual desce até a sua foz no rio Piquirí;

2. Com o Município de Alto Piquirí: começa na foz do rio Verde, no rio Piquirí, sobe por êste até a foz do rio Silvestre ou
Encantada;

3. Com o Município de Cascavel: começa no rio Piquirí, na foz do rio Silvestre, sobe por êste até a sua cabeceira, donde em
reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do arrôio Lopeí, desce por êste até a sua foz no rio São Francisco, o qual sobe até
a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira do rio Gonçalves Dias;

4. Com o Município de Matelândia: começa na cabeceira do rio Gonçalves Dias, no local denominado João Simão, daí em reta
por uma linha sêca, alcança a cabeceira do rio São Francisco Falso Braço Norte, - desce por êste até a foz do córrego Apepú;

5. Com o Município de Marechal Cândido Rondon: começa no rio São Francisco Falso - Braço Norte, na foz do córrego apepú,
sobe por êste até a sua cabeceira, donde em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira de uma sanga que é o último
afluente do rio Quitéria, desce por esta até a sua foz no rio Quitéria, e êste até a sua foz no rio São Francisco, o qual sobe até a
foz da sanga Perdida, e esta até a sua cabeceira, donde em reta, tambem por uma linha sêca, alcança a cabeceira da sanga
Urú, desce por esta até a sua foz no lajeado Azul, êste até a foz da Sanga Cristal, e esta, até a sua cabeceira, donde, também
em reta, por uma linha sêca, alcança a cabeceira da Sanga Funda, a qual desce até a sua foz na Sanga Tigre, esta até a sua foz
no rio Guaçú, e êste, até a foz do arroio Jaguarundí.

Art. 3º. As Câmaras dos municípios criados por esta lei compor-se-ão de 9 (nove) membros.

Art. 4º. As primeiras eleições para Prefeito e Vereadores dos municípios criados por esta lei realizar-se-ão em 1.960, na data
que fôr fixada para as eleições do Governador do Estado e do Presidente da República.

Art. 5º. Os municípios criados por esta lei serão instalados na data da posse dos respectivos Prefeitos.

Art. 6º. A cada um dos municípios criados pela presente lei será concedido um auxílio de CR$. 500.000,00 (quinhentos mil
cruzeiros), destinado a ocorrer despesas de instalação.

Parágrafo único. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir um crédito especial de CR$. 29.500.000,00 (vinte e nove milhões e
quinhentos mil cruzeiros), para fazer face às despesas dêste artigo.

Art. 7º. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

PALÁCIO DO GOVÊRNO EM CURITIBA, em 25 de julho de 1.960.

 

Moysés Lupion

Este texto não substitui o publicado no Diário Oficial do Estado
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INFORMAÇÃO Nº 9636/2023

 

 

 

Informo que esta proposição foi apresentada na Sessão Ordinária do dia 15 de maio de 2023 e foi 
autuada como Projeto de Lei nº 377/2023.

 

 

Curitiba, 15 de maio de 2023.

 

Camila Brunetta 
Mat. 20.373 

 
 
 
 

CAMILA BRUNETTA SILVA

Documento assinado eletronicamente em 15/05/2023, às 15:37, conforme Ato da Comissão 

Executiva nº 2201/2019.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site 

https://consultas.assembleia.pr.leg.br/#/documento informando o código verificador 9636 e o 

código CRC 1E6C8C4B1E7F5FC
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INFORMAÇÃO Nº 9647/2023

 

 

 

Informo que, revendo nossos registros em busca preliminar, constata-se que a presente proposição 
não possui similar nesta Casa.

 

 

 

Curitiba, 15 de maio de 2023.

 

 

Danielle Requião 
Mat. 20.626

DANIELLE REQUIAO

Documento assinado eletronicamente em 15/05/2023, às 16:00, conforme Ato da Comissão 

Executiva nº 2201/2019.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site 

https://consultas.assembleia.pr.leg.br/#/documento informando o código verificador 9647 e o 

código CRC 1A6A8F4F1D7C7CF
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DESPACHO - DL Nº 6222/2023

 

 

Ciente;

Encaminhe-se à Comissão de Constituição e Justiça.

 

Dylliardi Alessi  
Diretor Legislativo

DYLLIARDI ALESSI

Documento assinado eletronicamente em 16/05/2023, às 12:12, conforme Ato da Comissão 

Executiva nº 2201/2019.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site 

https://consultas.assembleia.pr.leg.br/#/documento informando o código verificador 6222 e o 

código CRC 1D6F8C4E1A8A3AC
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ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO PARANÁ

REQUERIMENTO Nº 1764/2023

AUTORES:DEPUTADO TIAGO AMARAL, DEPUTADO COBRA REPORTER

EMENTA: 

REQUER A INCLUSÃO DO DEPUTADO TIAGO AMARAL COMO COAUTOR DO 

PROJETO DE LEI Nº 377/2023 DE AUTORIA DO DEPUTADO COBRA 

REPÓRTER
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REQUERIMENTO  Nº 1764/2023

Requer a inclusão do Deputado Tiago Amaral como coautor do Projeto de Lei 
nº 377/2023 de autoria do Deputado Cobra Repórter

 

 

Senhor Presidente,

O Deputado que o presente subscreve, no uso de suas atribuições regimentais, requer, depois de ouvido o 
soberano Plenário, a inclusão do Deputado Tiago Amaral como coautor do Projeto de Lei nº 377/2023 que “Altera os 
incisos XIII e XXII, da Lei nº 4245, de 25 de julho de 1960, resolvendo dissentimentos existentes no traçado do 
polígono definidor entre os limites dos Municípios de Ivatuba e Floresta” de autoria do Deputado Cobra Repórter.

Curitiba, 03 de agosto de 2023.

 

COBRA REPÓRTER

Deputado Estadual

 

TIAGO AMARAL

Deputado Estadual

DEPUTADO COBRA REPORTER

Documento assinado eletronicamente em 04/08/2023, às 11:14, conforme Ato da Comissão 

Executiva nº 2201/2019.

DEPUTADO TIAGO AMARAL

Documento assinado eletronicamente em 04/08/2023, às 15:43, conforme Ato da Comissão 

Executiva nº 2201/2019.
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INFORMAÇÃO Nº 11134/2023

 

 

Informo que houve requerimento solicitando a inclusão do Deputado Tiago Amaral, como coautor do 
Projeto de Lei n°377/2023, de autoria do Deputado Cobra Repórter, conforme o protocolo de n° 1764/2023, 
apresentado na Sessão Plenária do dia 7 de agosto de 2023.

 

Curitiba, 7 de agosto  de 2023.

 

 

Guilherme Locatelli 
Mat. 21.733

 

GUILHERME LOCATELLI RODRIGUES 

Documento assinado eletronicamente em 07/08/2023, às 12:00, conforme Ato da Comissão 

Executiva nº 2201/2019.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site 

https://consultas.assembleia.pr.leg.br/#/documento informando o código verificador 11134 e o 

código CRC 1C6A9C1C4B2B0ED
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DESPACHO - DL Nº 7116/2023

Ciente;

Após anotações, anexe-se o requerimento à Proposição;

Encaminhe-se à Comissão de Constituição e Justiça.

 

 

 

 

 

Dylliardi Alessi  
Diretor Legislativo 

DYLLIARDI ALESSI

Documento assinado eletronicamente em 07/08/2023, às 13:41, conforme Ato da Comissão 

Executiva nº 2201/2019.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site 

https://consultas.assembleia.pr.leg.br/#/documento informando o código verificador 7116 e o 

código CRC 1F6A9A1D4C2E0AE
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PARECER DE COMISSÃO  Nº 2633/2023

PARECER

PL Nº 377/2022

AUTORIA: DEPUTADO COBRA REPÓRTER

Altera os incisos XIII e XXII, da Lei nº 4245, de 25 de julho de 1960, 
resolvendo dissentimentos existentes no traçado do polígono definidor 
entre limites dos Municípios de Ivatuba e Floresta.

PREÂMBULO:

O presente Projeto de Lei, de do Deputado Cobra Repórter, visa alterar a Lei 4.245/1960, que criou os Municípios de 
Ivatuba e Floresta, ajustando os seus limites de divisas e confrontações dos dois Municípios.

Em sua justificativa, o autor informa que uma propriedade do Instituto Adventista Paranaense é cortada pela linha 
divisória dos referidos Municípios, havendo a necessidade de adequação da confrontação. Ainda, traz em anexo o 
Termo de Ajuste de Limite elaborado pelo Instituto Água e Terra e assinado pelos Prefeitos Municipais e Presidentes 
das Câmaras dos Vereadores de ambas as Cidades.

FUNDAMENTAÇÃO:

Prefacialmente, destaque-se que o art. 41 do RIALEP atesta as competências da presente Comissão que, em suma, 
se concretiza em emitir parecer quanto à constitucionalidade, legalidade, juridicidade, adequação regimental e caráter 
estrutural das proposições; 

         Mencionada a competência desta Comissão para a emissão de pareceres técnicos sobre as proposições, passa-
se a analisar os demais elementos necessários.

         Quanto à competência para a propositura de Projetos, verifica-se que o Projeto encontra amparo no art. 162, 
inciso I, §1º do RIALEP, que garante a sua iniciativa a qualquer Deputado Estadual. Seguindo a mesma orientação, a 
Constituição do Estado do Paraná, em seu artigo 65 estabelece regra assemelhada, que inclusive delineou a acima 
citada. 

O Projeto de Lei em questão tem por finalidade ajustar os limites territoriais entre os Municípios de Ivatuba e Floresta.

Sobre o tema, a Constituição Federal regula, em seu artigo 18, §4º, a organização político-administrativa dos entes 
federados, bem como a forma de constituição dos Municípios:

Art. 18. A organização político-administrativa da República Federativa do Brasil 
compreende a União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, todos 
autônomos, nos termos desta Constituição.

(...)
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§4º A criação, a incorporação, a fusão e o desmembramento de Municípios, far-
se-ão por lei estadual, dentro do período determinado por Lei Complementar 
Federal, e dependerão de consulta prévia, mediante plebiscito, às populações 
dos Municípios envolvidos, após divulgação dos Estudos de Viabilidade 
Municipal, apresentados e publicados na forma da lei.

A justificativa apresentada pelos autores do Projeto e o Termo de Ajuste de Limite a ele acostado indicam que a 
atualização sugerida deriva da vontade expressa das autoridades constituídas e representativas dos Municípios. A 
justificativa é relevante e o fato de se tratar de ajuste de limites supera os possíveis impedimentos impostos nas 
hipóteses elencadas no art. 18, §4º da Constituição Federal. Desta feita, verifica-se que a iniciativa legislativa dos 
Parlamentares está perfeitamente dentro da constitucionalidade.

Importante observar que, no que tange à técnica legislativa, o Projeto em análise não segue os ditames da legislação 
vigente sobre o tema.

Isto porque a Lei Complementar Federal nº 95/1998 estabelece, em seu art. 11, que as disposições normativas serão 
redigidas com clareza, precisão e ordem lógica, utilizando palavras em sentido comum, frases curtas e concisas, 
evitando preciosismo e neologismo e expressando as ideias sempre utilizando as mesmas palavras. Vejamos:

Art. 11. As disposições normativas serão redigidas com clareza, precisão e 
ordem lógica, observadas, para esse propósito, as seguintes normas:

I - para a obtenção de clareza:

a) usar as palavras e as expressões em seu sentido comum, salvo quando a 
norma versar sobre assunto técnico, hipótese em que se empregará a 
nomenclatura própria da área em que se esteja legislando;

b) usar frases curtas e concisas;

c) construir as orações na ordem direta, evitando preciosismo, neologismo e 
adjetivações dispensáveis;

d) buscar a uniformidade do tempo verbal em todo o texto das normas legais, 
dando preferência ao tempo presente ou ao futuro simples do presente;

e) usar os recursos de pontuação de forma judiciosa, evitando os abusos de 
caráter estilístico;

II - para a obtenção de precisão:

a) articular a linguagem, técnica ou comum, de modo a ensejar perfeita 
compreensão do objetivo da lei e a permitir que seu texto evidencie com clareza 
o conteúdo e o alcance que o legislador pretende dar à norma;

b) expressar a idéia, quando repetida no texto, por meio das mesmas palavras, 
evitando o emprego de sinonímia com propósito meramente estilístico;
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c) evitar o emprego de expressão ou palavra que confira duplo sentido ao texto;

d) escolher termos que tenham o mesmo sentido e significado na maior parte 
do território nacional, evitando o uso de expressões locais ou regionais;

e) usar apenas siglas consagradas pelo uso, observado o princípio de que a 
primeira referência no texto seja acompanhada de explicitação de seu 
significado;

(...)

Além disso, a Lei Complementar Estadual nº 176/2014 determina, em seu art. 5º, que a ementa resumirá com clareza 
e precisão o conteúdo da Lei   

Art. 5º A ementa resumirá com clareza e precisão o conteúdo da lei, 
observando-se:

I - o seu texto será destacado com deslocamento do centro para a margem 
direita, sem recuo na primeira linha, sem aspas e com os caracteres na forma 
minúscula, utilizando-se o verbo na terceira pessoa do singular do presente do 
indicativo;

II - não deverá constar sigla na ementa, grafando-se por extenso a informação;

III - nos casos em que alterar norma em vigor, será feita referência ao número e 
ao objeto desta;

IV - o termo “e dá outras providências” só deverá ser utilizado quando a lei 
contiver providências complementares;

A Ementa da Proposição em análise define a alteração como “resolvendo dissentimentos existentes no traçado do 
polígono definidor entre limites dos Municípios de Ivatuba e Floresta”. Tais termos ocasionam uma difícil compreensão 
do seu objetivo, trazendo termos estranhos às definições da Lei original e não tratando suas disposições com clareza e 
precisão, indo de encontro às diretrizes da legislação supracidada. Por este motivo é que sugerimos a adoção de uma 
Emenda Modificativa para sanar tal ilegalidade.

CONCLUSÃO:

Diante do exposto, opina-se pela APROVAÇÃO do Projeto de Lei, na forma da EMENDA MODIFICATIVA em anexo.

 

Curitiba, 08 de agosto de 2023.
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DEPUTADO TIAGO AMARAL

Presidente

 

 

DEPUTADO LUIZ FERNANDO GUERRA

Relator

 

EMENDA MODIFICATIVA AO PROJETO DE LEI Nº 520/2022

 

Nos termos dos arts. 175, inc. II e 180, inc. II do Regimento Interno da Assembleia Legislativa do Estado do Paraná, 
apresenta-se Emenda Modificativa para alterar a Ementa do Projeto de Lei nº 377/2023, que passa a vigorar com a 
seguinte redação: 

 

Altera a Lei nº 4245, de 25 de julho de 1960, ajustando as divisas e 
confrontações entre os Municípios de Ivatuba e Floresta.

 

Curitiba, 08 de agosto de 2023.

 

 

DEPUTADO TIAGO AMARAL

Presidente

 

 

DEPUTADO LUIZ FERNANDO GUERRA

Relator
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DEPUTADO LUIZ FERNANDO GUERRA

Documento assinado eletronicamente em 08/08/2023, às 15:20, conforme Ato da Comissão 

Executiva nº 2201/2019.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site 

https://consultas.assembleia.pr.leg.br/#/documento informando o código verificador 2633 e o 

código CRC 1A6C9D1F5C1B8AE
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INFORMAÇÃO Nº 11322/2023

 

 

 

 

Informo que o Projeto de Lei n° 377/2023, de autoria dos Deputados Cobra Repórter e Tiago Amaral, 
recebeu parecer favorável na Comissão de Constituição e Justiça, com emenda modificativa. O parecer foi aprovado 
na reunião do dia 15 de agosto de 2023.

O projeto está em condições de prosseguir seu trâmite.

 

 

Curitiba, 15 de agosto de 2023.

 

Maria Henrique de Paula 
Mat. 40.668

 

MARIA HENRIQUE

Documento assinado eletronicamente em 15/08/2023, às 16:14, conforme Ato da Comissão 

Executiva nº 2201/2019.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site 

https://consultas.assembleia.pr.leg.br/#/documento informando o código verificador 11322 e o 

código CRC 1D6A9D2F1D2B6DA
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DESPACHO - DL Nº 7195/2023

 

 

Ciente;

Encaminhe-se à Comissão de Comissão de Fiscalização da Assembleia Legislativa e Assuntos 
Municipais.

 

 

 

Dylliardi Alessi  
Diretor Legislativo

DYLLIARDI ALESSI

Documento assinado eletronicamente em 15/08/2023, às 17:34, conforme Ato da Comissão 

Executiva nº 2201/2019.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site 

https://consultas.assembleia.pr.leg.br/#/documento informando o código verificador 7195 e o 

código CRC 1B6A9D2B1F2F6EF

1 / 1



ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO PARANÁ

Centro Legislativo Presidente Aníbal Khury

Pc Nossa Senhora De Salete SN - Bairro Centro Cívico - CEP 80530911 - Curitiba - PR - https://www.assembleia.pr.leg.br

PARECER DE COMISSÃO  Nº 2734/2023

 

PL N.º 377/2022

AUTORIA: DEP. COBRA REPÓRTER

COAUTORIA: DEP. THIAGO AMARAL

Altera os incisos XIII e XXII, da Lei n.º 4.245/60. Adequação da confrontações 
entre os Municípios de Ivatuba e Floresta. Termo de Ajustamento firmado entre 
as autoridades locais. Realização de audiências públicas. Pela APROVAÇÃO 
diante da utilidade indispensável a necessidade coletiva.

O presente projeto de lei visa a alteração dos incisos XIII e XXII, da Lei n.º 4.245/1960, que criou os Municípios de 
Ivatuba e Floresta, para modificar as divisas limítrofes entre os respectivos Entes.

Em suas justificativas, o exmo. Autor expõe que a alteração proposta busca adequar a divisão dos limites territoriais, 
diante da existência do Instituto Adventista Paranaense, tradicional e importante instituição de ensino presente no 
Brasil a mais de 125 anos, e que pelo traçado original, resta subdividida, ficando em grande parte no Município de 
Ivatuba.

FUNDAMENTAÇÃO

Inicialmente, destaca-se que a presente Comissão de Fiscalização e Assuntos Municipais, é instituída de forma 
permanente através do artigo 38, XIII do RI/ALEP, tendo suas competências definidas pelo artigo 52, do mesmo 
diploma regimental, pela qual restou estabelecido o acompanhamento e a fiscalização contábil, financeira, 
orçamentária, operacional e patrimonial do Estado e das entidades da administração direta, dentre outras.

Art. 52. Compete à Comissão de Fiscalização da Assembleia Legislativa e Assuntos Municipais: 

I – proceder ao acompanhamento e à fiscalização contábil, financeira, orçamentária, operacional e 
patrimonial do Estado e das entidades da administração direta e indireta, incluídas as sociedades e 
fundações instituídas e mantidas pelo poder público estadual, sem prejuízo do exame por parte das demais 
Comissões nas áreas das respectivas competências; 

II - fiscalizar a aplicação da Lei nº 8.358, de 5 de setembro de 1986, representando ao Ministério Público, 
para as providências legais cabíveis, nos casos de não cumprimento do disposto no § 2º do art. 1º da referida 
Lei ou de constatação de irregularidades nos processos licitatórios; 

III - fiscalizar os aspectos relacionados aos critérios de distribuição de verbas estaduais aos municípios; 

IV - fiscalizar os convênios firmados entre o Estado e os municípios e os dispêndios decorrentes de suas 
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respectivas verbas; 

V - manifestar-se sobre proposições que objetivem criação, fusão, desmembramento de municípios e 
intervenção nestes; 

VI - manifestar-se sobre proposições relacionadas ao desenvolvimento urbano, às regiões metropolitanas, às 
aglomerações urbanas e às microrregiões, promovendo a integração das políticas dos municípios, bem como 
àquelas relacionadas à habitação e transporte coletivo. 

§ 1º A Comissão poderá solicitar à autoridade responsável pela prática dos atos a que se referem os incisos 
deste artigo que, no prazo improrrogável de cinco dias, preste os esclarecimentos necessários. 

§ 2º Na hipótese em que os esclarecimentos de que trata o § 1º deste artigo não sejam prestados, a 
Comissão poderá solicitar que o Tribunal de Contas, no prazo de trinta dias, exare pronunciamento 
conclusivo sobre a matéria. 

§ 3º Na hipótese de que trata o § 2º deste artigo, caso o Tribunal de Contas entenda que a despesa é 
irregular e julgar que o gasto pode causar dano irreparável ou grave lesão à economia pública, poderá propor 
à Assembleia Legislativa sua sustação, se ainda não realizada, ou o reembolso, se já realizada. 

§ 4º A Comissão poderá, se assim deliberar, solicitar que o Tribunal de Contas designe técnico para, 
juntamente com seus membros, efetuar, in loco, inspeções e auditorias de natureza contábil, financeira, 
orçamentária, operacional ou patrimonial nas unidades administrativas dos Três Poderes, do Ministério 
Público, da Defensoria Pública e da administração direta ou indireta incluídas e mantidas pelo poder público 
estadual, nos termos do art. 74 e inciso IV do art. 75 da Constituição Estadual. 

Diante disso, considerando o contexto em que se apresenta o respectivo projeto de lei, se destaca que o patrimônio 
público é composto pelo conjunto de bens que pertencem ao domínio e responsabilidade do Estado e que são 
instituídos para atender aos seus próprios objetivos ou para servir à produção de utilidades indispensáveis às 
necessidades coletivas.

Portanto, ao se redefinir as margens limítrofes dos Entes Federativos há significativa alteração patrimonial de ambos, 
razão pela qual se impõe, nesta competência, a manifestação desta Comissão permanente.

No que tange as orientações constitucionais para elaboração, proposição e competência do respectivo projeto, 
observamos que o mesmo já foi objeto de análise pela respectiva Comissão de Constituição e Justiça, sendo emitido o 
Parecer n.º 2633/2023, pelo qual se concluiu que:

“A justificativa apresentada pelos autores do Projeto e o Termo de Ajuste de Limite a ele acostado indicam 
que a atualização sugerida deriva da vontade expressa das autoridades constituídas e representativas dos 
Municípios. A justificativa é relevante e o fato de se tratar de ajuste de limites supera os possíveis 
impedimentos impostos nas hipóteses elencadas no art. 18, §4º da Constituição Federal. Desta feita, verifica-
se que a iniciativa legislativa dos Parlamentares está perfeitamente dentro da constitucionalidade.”

Muito embora, o presente projeto de lei esteja dentro dos preceitos constitucionais, a referida comissão propôs 
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emenda modificativa, nos termos do artigo 5º, da Lei Complementar Estadual n.º 176/2014, somente para propor 
alteração em sua ementa, deixando-a com maior clareza e precisão quanto ao conteúdo do respectivo projeto em 
voga.

Feitas estas observações, no que tange especificamente às competências desta Comissão de Fiscalização, 
destacamos que a alteração proposta, embora acarrete em alteração patrimonial substancial, sua readequação visa 
melhor a atender as necessidades das respectivas comunidades locais.

Nesta ótica, cumpre observar que houve aprovação dos respectivos poderes legislativo e executivo de ambos 
Municípios, conforme Termo de Ajuste de Limite (pg. 06/08), sendo ainda submetido a audiência pública (pg. 32/36 e 
45/49), com respectiva publicação no Diário Oficial do Município de Ivatuba, Edição n.º 1926, de 24/07/23 e Diário 
Oficial do Município de Floresta, Edição n.º 982, de 12/07/23.

CONCLUSÃO

Diante do que foi exposto, sendo expressa a manifestação de vontade dos Entes Federativos, não havendo oposição 
das comunidades locais e estando o projeto dentro dos preceitos constitucionais, e ainda, observando que o ajuste nas 
divisas de confrontação dos limites dos Município de Floresta e Ivatuba atende a produção de utilidade indispensável a 
necessidade coletiva, opina-se pela APROVAÇÃO do presente projeto de lei.

DEPUTADO ARTAGÃO JUNIOR

Documento assinado eletronicamente em 30/08/2023, às 10:06, conforme Ato da Comissão 

Executiva nº 2201/2019.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site 

https://consultas.assembleia.pr.leg.br/#/documento informando o código verificador 2734 e o 

código CRC 1D6D9F3D4F0C0CD
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INFORMAÇÃO Nº 11694/2023

 

 

Informo que o Projeto de Lei n° 377/2023, de autoria dos Deputados Cobra Repórter e Tiago Amaral, 
recebeu parecer favorável na Comissão de Fiscalização da Assembleia Legislativa e Assuntos Municipais. O parecer 
foi aprovado na reunião do dia 29 de agosto de 2023.

O projeto recebeu pareceres das Comissões a seguir indicadas e está em condições de prosseguir 
 seu trâmite.

Comissões com pareceres favoráveis:

- Comissão de Constituição e Justiça, com emenda modificativa; e 

- Comissão de Fiscalização da Assembleia Legislativa e Assuntos Municipais.

 

 

Curitiba, 4 de setembro de 2023.

 

Maria Henrique de Paula 
Mat. 40.668

MARIA HENRIQUE

Documento assinado eletronicamente em 04/09/2023, às 11:09, conforme Ato da Comissão 

Executiva nº 2201/2019.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site 

https://consultas.assembleia.pr.leg.br/#/documento informando o código verificador 11694 e o 
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DESPACHO - DL Nº 7432/2023

 

 

Ciente;

Encaminhe-se à Diretoria de Assistência ao Plenário.

 

 

Dylliardi Alessi  
Diretor Legislativo

DYLLIARDI ALESSI

Documento assinado eletronicamente em 05/09/2023, às 10:55, conforme Ato da Comissão 

Executiva nº 2201/2019.
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